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1. Introdução 

O trabalho em questão tem como objetivo apresentar o estágio supervisionado 

da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática ï Estágio 

Supervisionado I, oferecido pela professora Me. Arleni Elise Sella Langer juntamente 

com a professora Priscila Friedemann Cardoso, realizado na Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná Unioeste, que se localiza na Rua Universitária, número 2069, 

bairro Jardim Universitário, do município de Cascavel-PR, tendo como atual reitor o 

Sr. Alexandre Almeida Webber.  

Este estágio foi realizado de forma a oferecer aos alunos da rede pública de 

ensino, ensino médio e fundamental II, aulas de matemática com o foco em conteúdos 

matemáticos presentes em vestibulares e no ENEM, sendo ofertadas dez aulas onde 

foram trabalhados os seguintes conteúdos; Frações (operações), razão e proporção, 

radiciação, potenciação, conjuntos numéricos, polinômios, produtos notáveis, 

fatoração, equações, sistemas, introdução a função, função afim, função composta, 

funções com múltiplas sentenças, função quadrática, resolução equação do segundo 

grau, geometria de triângulos, polígonos e da circunferência, atualmente estas aulas 

oferecidas pelos alunos estagiários levam o nome de PROMAT. 

Ainda para cumprir a carga horária do estágio realizamos uma atividade no 

Colégio Estadual Olinda Truffa de Carvalho, no dia seis de maio de 2022, onde 

cumprimos dez horas aulas, dia este que trabalhamos com turmas de sexto á nono 

ano do ensino fundamental. Nesta data foi apresentado uma contextualização para os 

alunos sobre o dia da matemática, e trabalhamos alguns jogos e uma situação 

problema, tais que estes jogos e o problema estavam presentes em alguns dos livros 

do professor Júlio César de Melo e Sousa (Malba Tahan), professor este que recebe 

este dia (06 de maio) como uma homenagem, por ter sido um professor de grande 

importância na história da educação matemática no Brasil. 
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2. Promat 2022. 

O curso do PROMAT - Programa de Acesso e de Permanência de Estudantes 

da Rede Pública de Ensino em Universidades Públicas: Um enfoque à Área de 

Matemática, é um projeto oferecido pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

ï UNIOESTE, desenvolvido pelo Colegiado do Curso de Licenciatura plena em 

Matemática, no Campus de Cascavel. É um curso é direcionado aos alunos do Ensino 

Médio que buscam futuramente a realização de algum vestibular ou concurso, mas 

também é oferecido vagas para pessoas interessadas em aprender Matemática, e a 

estudantes da própria universidade, especialmente aos estudantes do primeiro e 

segundo ano de graduação em Licenciatura em Matemática.  

Esse curso ocorre na dependência da Universidade, sendo dividido em duas 

partes com dez encontros para cada. Na primeira parte são abordados conteúdos de 

matemática do Ensino Fundamental dos anos finais que mais estiveram presentes em 

vestibulares, principalmente no ENEM e no vestibular da UNIOESTE. Os 

responsáveis pelo aprendizado dos inscritos nessa parte serão os alunos licenciandos 

na disciplina de Metodologia e Prática de Ensino: Estágio Supervisionado I.  Já na 

segunda parte são trabalhados com conteúdos de matemática do Ensino Médio, 

ministrada pelos estudantes da disciplina Metodologia e Prática de Ensino: Estágio 

Supervisionado II.  

 Essas aulas foram pensadas e produzidas seguindo metodologias apropriadas, 

com definições, exemplos e atividades vindas de referenciais teóricos como livros 

didáticos, artigos da educação matemática, entre outros. Também são usados 

materiais confeccionados pelos próprios alunos da disciplina ou da própria 

universidade, e utilizando tecnologias para facilitar o aprendizado. 
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3. Artigo classe heterogêngia no ensino de matemática.  

Estratégias para o ensino de matemática em classe heterogênea 

Introdução 

No decorrer do primeiro encontro do PROMAT - Programa de Acesso e de 

Permanência de Estudantes da Rede Pública de Ensino em Universidades Públicas, 

conseguimos notar que a turma que trabalhávamos se tratava de uma turma bem 

heterogênea, tanto em relação à faixa etária quanto ao conhecimento prévio de 

matemática escolar.  

Enquanto alguns alunos mostravam facilidade em acompanhar as explicações 

e realizar as atividades, outros não conseguiam fazer na mesma velocidade, essa 

situação pode ser percebida em todos os encontros. 

É frequente casos de professores trabalharem em turmas nas quais boa parte 

dos alunos não consegue acompanhar o desenvolvimento da matéria por não dominar 

os conteúdos dos anos anteriores. Em nosso caso, eram alunos do ensino médio que 

não haviam dominado completamente os conteúdos matemáticos dos anos finais do 

ensino fundamental. Nossa classe, era formada por alunos de diferentes lugares com 

contextos escolares distintos, alguns deles vindos de escolas públicas da região e 

outros de escolas privadas. Assim, pudemos observar que a trajetória escolar distinta 

também foi um fator para termos uma classe heterogênea em relação ao 

conhecimento matemático.    

Considerando que nas últimas décadas, segundo Oliveira (2007), o Estado teve 

como objetivo a universalização da educação pública, conseguindo trazer diversos 

avanços como o aumento do número de vagas e a permanência dos estudantes no 

ensino fundamental, no entanto, não conseguiu atingir níveis desejáveis de 

aprendizagem, principalmente na matéria de Matemática. Logo, é sempre possível 

encontrar defasagens na aprendizagem em alunos de escolas públicas. Vieira (2013) 

afirma que, 

Como resultado de suas trajetórias de vida e escolares, tais educandos 
tendem a se tornar adolescentes que acumulam grandes defasagens de 
aprendizado nos anos finais do ensino fundamental. Ao considerar que as 
escolas públicas sejam constituídas por tantas diferenças, é natural concluir 
que as suas turmas reproduzam esse padrão. (VIEIRA, 2013, p. 23) 

 

Diante da situação da pandemia do Coronavírus (COVID-19), o ensino da 

matemática que não é bem-visto por uma grande parte dos alunos, por conta da 

didática ditada pelos professores, ausência de aulas práticas e dinâmicas, o que 
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acabou trazendo dificuldades na absorção dos conteúdos matemáticos por conta do 

ensino remoto. Assim, já esperávamos que nossos alunos do PROMAT apresentariam 

dificuldades com os conteúdos dos anos finais do ensino fundamental. 

Por conta de o curso permitir a presença de alunos de diferentes anos do ensino 

médio e até da universidade, era importante que também buscássemos utilizar de 

práticas que desenvolvessem a interação e a cooperação entre discentes de 

diferentes idades. Segundo Katz (1990, apud SALES, p. 33), grupos heterogêneos em 

termos etários são grupos de estudantes com pelo menos um ano de diferença entre 

si. 

Diante do desafio de ensinar alunos de diferentes idades e distintos níveis de 

conhecimentos matemáticos, decidimos usar como estratégias o trabalho em grupo e 

o recurso à monitoria durante nossos encontros. Utilizamos a Metodologia de 

resolução de problemas em introduções de conteúdos, com o objetivo de verificar o 

nível de conhecimento sobre o assunto da sala e tornar os alunos protagonistas e 

construtores do próprio conhecimento e analisadores de seus próprios métodos e 

soluções. Logo abaixo, apresentamos o motivo de usarmos essas estratégias. 

 

Trabalho em grupos e recurso à monitoria em classe heterogênea 

Em uma pesquisa realizada por Vieira (2014), com oito professores da cidade 

de Belo Horizonte sobre como lidavam com a heterogeneidade em suas turmas, os 

docentes expuseram um conjunto de ações sequenciais, planejadas com o objetivo 

de solucionar situações especificas de aprendizagem, esse conjunto é chamado de 

estratégia docente, estabelecido por Torres e Barrios, em 2002. Segundo Torres e 

Barrios (2002), as estratégias docentes permitem maior flexibilidade na reestruturação 

ou na estruturação de suas aulas, podendo ajudar o professor com a tomada de 

decisões e na apresentação de novos conceitos de forma que seja abstraído pelos 

mais diversos alunos.  

A estratégia é, antes de tudo, um procedimento e, por conseguinte, uma 
atividade socioafetiva, através da qual relacionamos os meios com os fins. A 
estratégia não é um princípio nem uma atuação, mas um processo mental 
projetado sobre a prática, sobre os problemas que precisamos resolver. No 
sentido amplo, uma estratégia é a forma de proceder flexível e adaptativa, em 
que partimos das variáveis contextuais e alteramos o processo conforme 
essas variáveis se modifiquem. Isso pressupõe visões amplas ou de conjunto 
de todos os elementos e inclui tomar decisões pertinentes, isto é, adaptadas 

ao problema real (TORRE; BARRIOS, 2002, p. 94, apud VIEIRA, 2014, p. 7.) 
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A partir da entrevista com os oito docentes, Vieira destacou três aspectos 

centrais em suas estratégias, sendo elas: o respeito e a confiança do professor nas 

possibilidades do aluno; relações dialogais e participativas na sala de aula e a visão 

flexível da Matemática, trabalhada principalmente por meio da resolução de 

problemas.  

Algumas das estratégias mais utilizadas por estes professores diante da ação 

da heterogeneidade do conhecimento matemático foi o trabalho em grupo na sala de 

aula e o recurso à monitoria. Com essas táticas, os discentes foram incentivados a 

resolverem problemas em grupos facilitando o atendimento de dúvidas pelo professor 

e a troca de informações. Aqueles que já possuíssem um domínio maior do conteúdo 

eram encorajados a auxiliar seus colegas. Os docentes que utilizavam desses 

recursos, afirmam que as explicações de um colega a outro eram mais pontuais e com 

uma linguagem mais próxima do cotidiano. Os alunos que ensinavam também 

estariam desenvolvendo e fortalecendo seus próprios conhecimentos.    

Segundo Machado, em trabalhos colaborativos os alunos ñpodem interagir 

dialogicamente, construindo representações sociais mais dinâmicas e positivas em 

relação à matemática, passando a vê-la como uma forma de conhecimento e não 

apenas com uma disciplina (2012, p.134)ò. Conhecendo essas t§ticas, vamos agora 

comentar como foram suas aplicações durante nossos encontros no PROMAT. 

 

Utilização dessas estratégias durante os encontros no curso 

 Durante cada encontro do projeto em questão, organizamos as carteiras em 

grupos de quatro ou cinco lugares, assim desde o início os discentes conviviam em 

um ambiente que favorecia a interação entre eles. Buscamos sempre incentivá-los a 

se reunirem em grupos, mas respeitando sempre a decisão daqueles que não 

queriam. Ao estarem em grupo, os alunos mostravam um melhor desempenho na 

realização das tarefas por conta da troca de informações do que em comparação aos 

alunos que estavam sozinhos.  

A composição etária do grupo pode depender de uma opção pedagógica, 
benefícios de um grupo com idades próximas ou diversas; das condições do 
jardim de infância, existência de uma ou duas salas; dos critérios de 
prioridade de admissão utilizados por cada instituição ou, ainda, das 
características demográficas, pequenas povoações ou população dispersa. 
Sabe-se, no entanto, que a interação entre crianças em momentos diferentes 
é facilitadora do desenvolvimento e da aprendizagem. Para isso, torna-se 
importante o trabalho entre pares e em pequenos grupos, em que as crianças 
têm oportunidade de confrontar os seus pontos de vista e de colaborar na 
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resolução de problemas ou dificuldades colocadas por uma tarefa comum. 
(PORTUGAL,1997, p.35. apud SALES, 2019, p. 32). 

Nos grupos formados por afinidade era sempre possível encontrar alunos mais 

novos sendo auxiliados pelos colegas de classe mais velhos e o inverso também 

ocorria. A exemplo, podemos citar o caso do aluno do primeiro ano do ensino médio 

que durante todos os encontros, mostrava dificuldades em aplicar o conteúdo 

aprendido, mas que era auxiliado por nós e pelo aluno do terceiro ano do ensino médio 

que se sentava ao seu lado. Assim observamos a colaboração entre os discentes que 

concluíam com êxodo as atividades propostas mesmo tendo dificuldades no início. 

Segundo Katz (1995, apud Sales, ano,p. 33), estudantes mais novos veem os 

mais velhos como detentores de mais experiência sobre qualquer assunto, com a 

capacidade para as ajudar e um modelo para se seguir. Já os estudantes mais velhos, 

veem os mais novos como quem precisa de ajuda. Se os mais velhos estiverem 

dispostos a ajudar, essa cooperação pode se tornar benéfica para o grupo e para o 

docente. Com os discentes mais velhos, os mais novos podem conhecer modelos de 

comportamento sociais positivos que eles irão assumir futuramente.  

Ainda a mesma autora, afirma que a nível intelectual, nessa relação entre os 

alunos num grupo heterogêneo, os alunos serão capazes de ajustar a sua 

comunicação, ao nível do comprimento e complexidade das frases, à idade do ouvinte. 

 

Considerações finais 

Este artigo trouxe considerações acerca da classe que trabalhamos durante o 

projeto PROMAT, conseguimos notar as mais diversas diferenças entre os alunos 

participantes, buscamos trazer como foi o convívio e a interação da classe com os 

estagiários e colegas de classe. Considerando o contexto em que o projeto foi 

apresentado aos discentes, levando em consideração os comentários dos 

participantes, acreditamos que obtivemos um excelente resultado, levando em conta 

a heterogeneidade da classe, esperamos que os alunos levem a diante os 

conhecimentos adquiridos e possam contribuir para o sucesso pessoal e com 

sociedade.  
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4. Cronograma: 

 

Encontro Data Conteúdos 

1 05/03 Dinâmica de apresentação. 

Frações (operações); 

Razão e proporção. 

2 12/03 Radiciação; potenciação; conjuntos numéricos. 

3 19/03 Polinômios; produtos notáveis e fatoração. 

4 26/03 Equações; sistemas; 

Introdução a função. 

5 02/04 Função afim; função composta; funções com 

múltiplas sentenças. 

6 (assíncrono)  Revisão de todos os encontros. 

7 23/04 Função quadrática; resolução equação do 

segundo grau. 

8 30/04 Geometria: triângulos. 

9 07/05 Geometria: polígonos. 

10 14/05 Geometria: circunferência. 
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5. Encontro 1: Plano de aula;  

1º Encontro - 05 de março de 2022 

Público-Alvo: Alunos do Ensino Médio da Rede Pública de Ensino ï NRE 

CASCAVEL, inscritos no projeto. 

Conteúdos: Equivalência e simplificação de frações; Operações com frações; 

Porcentagem; Números decimais; Razão e proporção.  

Objetivo geral: Compreender, relaciona porcentagem, conseguindo resolver os mais 

diversos problemas e cálculos envolvendo esses três.   

Objetivos específicos:  Objetiva-se que os alunos sejam capazes ao final dessa aula 

de: 

¶ Compreender a definição de frações, identificar seus tipos e reconhecer a 

relação que existe com os números decimais e a porcentagem; 

¶ Efetuar cálculos com operações de frações, porcentagem e números decimais; 

¶ Compreender e utilizar os conceitos de razão e proporção. 

Tempo de execução:  Um encontro com duração de 200 minutos. 

Recursos didáticos: Notebook, Projetor, Power Point e Cartões do jogo. 

  

Encaminhamento metodológico:  

Essa aula será realizada com o auxílio de um projetor, no qual serão projetadas 

lâminas com as definições e exemplos presentes no texto abaixo. Para deixar essa 

aula mais dinâmica, os alunos serão organizados em grupos de 5 ou 6, e serão 

disponibilizadas duas folhas impressas com as definições e problemas, disponíveis 

em anexo II.  

A primeira folha possui exemplos, definições e a primeira atividade introdutória. 

Já a segunda folha, frente e verso, possui outras definições, exemplos e a maioria dos 

problemas propostas para a aula. A primeira folha vai ser entregue no início da aula e 

a última folha será entregue após o intervalo. 

Esse plano de aula busca seguir os processos da metodologia Resolução de 

Problemas, com foco em resgatar o conhecimento que adquiriram no ensino básico, 
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incentivar a pesquisa e os diferentes métodos de resolução que utilizarem. Nessa 

aula, não será permitido o uso de calculadora, porque nos vestibulares seu uso 

também é restrito. 

Enquanto a apresentação dos alunos ocorre, iremos passar uma folha com 

espaços pedindo o nome e o número para a formação de um grupo no WhatsApp.  

Posteriormente a atividade introdutória e a explicação dos conteúdos de 

frações envolvidos, vai ser comentado o conteúdo de razão e proporção com 

grandezas diretamente e inversamente proporcionais, falando também da 

porcentagem e sua relação com frações. 

No ensino da próxima aula sobre potenciação e radiciação, vai ser retomado 

os alguns aspectos dessa aula de fração, ao ver potenciação de números fracionários 

ou expoentes fracionários. 

 

1° Apresentação do curso Promat e dos estagiários (10 min); 

Nesse momento, vamos dar boas-vindas aos alunos, comentando que o 

Promat é um Projeto de Ensino Institucional do Colegiado do Curso de Licenciatura 

em Matemática que procura atender alunos da rede pública de ensino. O Promat é 

dividido em duas partes, ambas com o objetivo de ensinar os alunos que buscam 

acesso aos cursos superiores. Nessa primeira parte, o foco de estudo será os 

conteúdos do ensino fundamental, e na segunda parte com os conteúdos do ensino 

médios. Também vai ser transmitido alguns avisos e os conteúdos a serem 

trabalhados. 

 

2° Dinâmica de apresentação dos alunos do Promat (30 min); 

Vamos pedir que todos os alunos respondam as seguintes perguntas, ñQual ® 

o seu nome?ò, ñQual ® a sua idade?ò, ñDe que cidade voc° veio?ò, ñQual o seu 

hobby?ò, ñQual o curso ou faculdade voc° deseja fazer ap·s concluir o ensino m®dio?ò.  

O objetivo dessas perguntas é melhorar nossa interação com os discentes. 

Enquanto essas perguntas estarão sendo feitas, vamos entregar um cartão amarrados 

a um barbante e uma folha, os cartões são para escreverem a maneira como querem 

ser chamados durante as aulas e a folha é para que escrevam o nome e o número de 

telefone para formação do grupo no WhatsApp, alunos que não quiserem, não serão 

obrigados a usar os cartões, dar informações e participar do grupo. 

3° Atividade introdutória e revisão do conceito de frações (30 min); 
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Após essa apresentação daremos uma um problema inicial para introduzirmos 

o estudo sobre frações. Esse problema foi escolhido por ser inteiramente sobre 

frações, apresentando conceitos como frações próprias e improprias, simplificação e 

soma frações. Além disso, através do problema poderemos observar o nível do 

conhecimento prévio da sala sobre o assunto. Conforme resolveriam, os professores 

estariam atendendo as dúvidas nos grupos e orientando o desenvolvimento deles sem 

dar a resposta. 

Atividade introdutória 1 (10 min) 

(ENEM ï 2009) A música e a matemática se encontram na representação dos tempos 

das notas musicais, conforme a figura seguinte. 

Figura 1: Figura Atividade 1 sobre músicas 

 

Fonte: Enem 2009 

Um compasso é uma unidade musical composta por determinada quantidade de notas 

musicais em que a soma das durações coincide com a fração indicada como fórmula 

do compasso. Por exemplo, se a fórmula de compasso for , poderia ter um compasso 

com duas Semínimas ou uma Mínima ou quatro Colcheias, sendo possível a 

combinação de diferentes figuras. Um trecho musical de oito compassos, cuja fórmula 

é  , poderia ser preenchido com: 

a) 24 fusas   b) 3 semínimas  c) 8 semínimas  

d) 24 colcheias e 12 semínimas  e) 16 semínimas e 8 semicolcheias 
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Após o tempo de resolução, vamos convidar algum aluno para comentar a sua 

estratégia de resolução e perguntar se algum outro aluno teria seguido por um 

caminho diferente. Um tempo de 10 minutos será reservado para resolver essa 

questão. 

Seguiremos com a apresentação do conteúdo de frações através das lâminas 

no PowerPoint. Essas informações também estarão na lista entregue no começo da 

aula. (10 minutos)  

 

DEFINIÇÃO ï Frações 

Fração é um número que representa uma parte de algo inteiro, ou seja, uma 

quantidade de um todo maior. O conjunto numérico no qual as frações estão contidas 

é chamado de conjuntos dos números racionais e toda fração é expressa na forma  

com ñaò sendo o numerador e ñbò sendo o denominador, este ¼ltimo ® diferente de 

zero. 

Nesse momento, seria pedido a alguns alunos que dessem exemplos de frações que 

possuem valor num®rico ñmaior que 1ò, ñmenor que 1ò e ñmaior que 1, como um 

n¼mero inteiroò, esses exemplos são para definir frações próprias, improprias e 

aparentes. 

Fração própria, quando o denominador é maior que o numerador. 

ρ

ς
Ƞ
ρφ

ρχ
Ƞ
σ

χ
 

Frações impróprias, quando o numerador é maior que o denominador. 

σ

ς
Ƞ
υ

σ
Ƞ
ρπ

ς
Ƞ
ρχ

ρρ
 

Frações aparentes, quando o numerador é múltiplo do denominador. 

σ

σ
Ƞ
ςρ

χ
Ƞ
υ

υ
Ƞ
ψψ

ρρ
 

 

DEFINIÇÃO ï Números racionais 

O conjunto dos racionais é representado por ᴗ ὥᶰᴚȟὦɴ ᴚᶻ  e seus números 

possuem a característica de poderem ser representados como números decimais ou 

frações de números inteiros, contanto que o denominador não seja zero.  

Tipos de números que pertencem a esse conjunto. 
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a) Números inteiros: ςȠπȠρȠυ que podem ser vistos como ȠȠȠ  

b) Números decimais exatos: πȟυ Ƞςȟσς Ƞ ρȟς Ƞ 

c) Dizimas periódicas simples: ρȟτςτςτςȣ Ƞ 

d) Dizimas periódicas compostas: ρȟπςψψψψȣ Ƞ 

 

DEFINIÇÃO ï Frações equivalentes e simplificação de frações. 

Frações equivalentes são aquelas escritas de maneiras diferentes, mas que 

expressam o mesmo valor matemático. Elas representam a mesma parte de um todo 

e para determiná-las é necessário multiplicar tanto o numerador quanto o 

denominador pelo mesmo número racional, diferente do zero. 

Na simplificação de frações, dividimos o numerador e denominador pelo mesmo 

número racional, diferente do zero, até chegar em uma fração irredutível, quando não 

tem mais como simplificar. 

Nessa parte, vamos pedir a alguns alunos que deem exemplos de frações e 

uma fração equivalente a essa escolhida. Também aproveitaríamos para explicar o 

processo de simplificação de uma fração até sua forma irredutível.  

Exemplos 

a) 
ᶻ

ᶻ
πȟφφφȣ  d) ω 

b) 
ᶻ

ᶻ
ρȟςυ   e)  

c) 
ᶻ

ᶻ
πȟφςυ  f)  

 

4° Jogo Stop de frações (30 min) 

O jogo Stop com frações foi escolhido porque o aluno pode refletir sobre os 

caminhos possíveis para resolver cada fração e ajudar o grupo a vencer as rodadas.  

Como é uma atividade em grupo, alunos que não possuem tanta afinidade com 

frações podem analisar e compreender as estratégias usadas pelos colegas de grupo 

ou pelos adversários. As operações com frações serão comentadas posteriormente, 

aqui objetivamos que os alunos usem seus conhecimentos prévios sobre operação 

com frações, frações equivalentes e simplificação de frações para realizar os cálculos.  
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Serão quatro rodadas e ao final de cada rodada um professor visitaria o grupo 

que falou ñStopò primeiro e verificará as respostas, se estiverem erradas o jogo 

continua e se estiverem certas, pulamos para a próxima rodada.  

Um fato importante é que o resultado das operações deve estar na forma de 

fração irredutível, sendo necessário o uso de simplificação. O grupo que gritar ñStopò 

e suas respostas estiverem corretas, cada grupo vai receber bis como prêmio, e ao 

final das quatro rodadas, por participarem da atividade, todos irão ganhar um bombom 

de presente. 

Modelo dos cartões para o jogo Stop com frações 

 

Quadro 1: Cartões para o jogo Stop das frações 

 

Fonte: Autores 2022 

Distribuiremos um tempo de 30 minutos para esse jogo, caso apresentem 

dúvidas sobre como realizar o cálculo com mais de uma operação na quarta rodada, 

seria momento de comentar a ordem de resolução das operações matemáticas. 

 

5° Intervalo (20 min) 

 

6° Operações com frações (20 min) 

Nesse momento, vamos fazer a explicação das operações com frações. As 

definições serão apresentadas nas lâminas e os exemplos comentados e resolvidos 

no quadro. Vamos convidar alguns alunos para darem exemplos de operações com 

frações e as resolveríamos passo-a-passo. 

PRIMEIRA RODADA

a) d) 

b) e) ρ

c) f) 

SEGUNDA RODADA

a) d) 

b) e) 

c) f) 

TERCEIRA RODADA

a) ᶻ  d) τz

b) ᶻ e) 

c) 
ρ

ς

υ

ς
 f) ᶻ

QUARTA RODADA

a) d) 

b) e) 
σ

ρπ

υ

ρπ
ρ

c) ρχ  f) 
σ

ρπ

ρ

ρπ
ᶻ
ρ

σ
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DEFINIÇÃO ï Operações com frações 

Como a fração é um número, podemos trabalhar ela as operações básicas da 

matemática. Podemos somar, subtrair, multiplicar, dividir e futuramente trabalharemos 

com as operações de potenciação e radiciação de frações. Para realizar essas 

operações, devemos usar os conceitos de frações equivalentes e simplificação de 

frações. 

I. Adição de frações e Subtração de frações 

Para encontrar a solução desta operação com fração, o primeiro passo é deixar 

os denominadores dos números fracionários envolvidos iguais, para isso 

usamos da fração equivalente. Caso já sejam iguais, só precisamos 

somar/subtração os numeradores. 

Soma de denominadores iguais:   

a)          b)  =    

Soma de denominadores diferentes 

c) 
ᶻ

ᶻ

ᶻ

ᶻ
     d) 

ᶻ

ᶻ

ᶻ

ᶻ
  

Para subtração é análogo: 

a) ɀ
ᶻ

ᶻ

ᶻ

ᶻ
 ρ      b) ɀ

ᶻ

ᶻ

ᶻ

ᶻ
 

II. Multiplicação de frações 

Na multiplicação, os denominadores envolvidos não precisam ser iguais. Tudo 

o que precisamos fazer é multiplicar um numerador pelo outro, e depois 

multiplicar o denominador pelo outro. 

Multiplicação de frações: 

a) ᶻ                 b)  ᶻ    

III. Divisão de frações 

A divisão é realizada por meio da troca de frações que podem ser divididas, 

mudando de posição o numerador pelo denominador e fazendo a multiplicação 

dos novos objetos da operação com frações. 

Divisão de frações: 

a) ᶻ     b) ᶻ   
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7° Razão, proporção, grandezas diretamente, inversamente proporcionais e 

porcentagem. (60 min) 

Essa atividade foi escolhida para introduzir o estudo de razão, proporção e da 

porcentagem. Vai ser disponibilizado 10 minutos para resolvam a atividade. Após o 

tempo estipulado, será pedido que dois grupos comentassem qual foi a estratégia 

usada na alternativa ñaò, em seguida, outros dois grupos falariam para a alternativa 

ñbò. Ap·s seus coment§rios, presentamos a eles nossa resolu­«o, enfatizando o uso 

da porcentagem em forma de fração. Um tempo de 10 minutos para realizar a 

resolução do exercício. 

Atividade introdutória 2 (10 min) 

Na alta temporada, um pacote para Foz do Iguaçu sai por R$ 1.400,00. Na baixa 

temporada, o mesmo pacote de viagem tem um desconto de 25%. Um casal e amigos 

decidem que querem contratar uma viagem para Foz do Iguaçu, para isso eles 

resolveram orçar os valores da viagem. Como a quantidade de pessoas passa da 

quantidade definida para o pacote, a companhia decide que o valor do pacote para 

eles será de 150% do valor, porém mantendo o desconto da baixa temporada. 

a) Quanto será o custo desse pacote na alta temporada? 

b) Quanto será o custo desse pacote na baixa temporada? 

 

Dando seguimento a aula, vamos passar as definições de razão, proporção e 

porcentagem nas lâminas do Power Point, buscando a participação dos alunos 

através de exemplos. Reservamos um tempo de 20 minutos para a realização dessas 

explicações. 

DEFINIÇÃO ï Razão 

A razão estabelece uma comparação entre duas grandezas, e esse conceito está 

ligado com o conceito de divisão. Dizemos que a razão entre os números C e D, é o 

quociente entre C e D, ou seja, ὅ Ὀ ou . Para representar uma razão entre dois 

números de maneira correta, devemos montar a fração na ordem que são 

apresentados os dados.  

 

DEFINÇÃO ï Proporção 
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Proporção é a igualdade entre duas razões ou mais, então, essas razões assumem o 

mesmo valor. Representamos a proporção entre duas razões da seguinte forma:  

 . Sendo A e D os chamados extremos (externos) e B e C os meios (internos). A 

proporção obedece a propriedade ñO produto dos externos ® igual ao produto dos 

meiosò, ou seja, A*D = B*C. 

Através dessa propriedade no cálculo de proporções, quando temos três valores 

conhecidos e precisamos encontrar um quarto, realizamos essa multiplicação 

cruzada. Por esse motivo, o cálculo de proporções é chamado de regra de três. 

 

DEFINIÇÃO ï Grandezas diretamente e inversamente proporcionais 

Grandezas é tudo aquilo que pode ser medido, contado. Podendo ter suas medidas 

aumentadas ou diminuída, como exemplos, temos o volume, o comprimento, o tempo, 

a capacidade, o custo, a produção, entre outros. Dizemos que duas grandezas são 

diretamente proporcionais (GDP) quando, o aumento de uma leva ao aumento dá 

outra. Duas grandezas são inversamente proporcionais (GIP) quando, o aumento de 

uma leva a redução da outra. 

 

DEFINIÇÃO ï Porcentagem 

Representado pelo símbolo %, como seu próprio nome indica, porcentagem ou por 

cem, é a divisão de um número qualquer por 100. Ela pode ser representada na forma 

percentual 12%, forma fracionária  e na forma decimal 0,12. Logo, porcentagem é 

uma razão de denominador 100. 

Forma percentual para fracionária 

a) ςφϷ   b) πȟρϷ
ȟ

   

Forma percentual para decimal 

a) ρτϷ πȟρτ b) πȟπυϷ
ȟ

πȟπππυ 

 

Atividades sobre razão e proporção (20 MINUTOS) 
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1) Em uma granja, o frango passa por várias etapas, e em cada uma delas a 

quantidade de comida que ele recebe é diferente. Sabendo-se que o crescimento de 

um frango leva 40 dias e que são utilizados 8 610 kg para alimentar 12 300 frangos 

nesse período. Ainda nesse mesmo prazo, qual seria a quantidade de ração 

necessária para alimentar 20 000 frangos? 

a) 20000 kg  b) 17000 kg  c) 16000 kg  d) 15000 kg  e) 14000 kg 

2) (ENEM ï 2013) Um dos grandes problemas enfrentados nas rodovias 

brasileiras e o excesso de carga transportada pelos caminhões. Dimensionado para o 

tráfego dentro dos limites legais de carga, o piso das estradas se deteriora com o peso 

excessivo dos caminhões.  Além disso, o excesso de carga interfere na capacidade 

de frenagem e no funcionamento da suspensão do veículo, causas frequentes de 

acidentes.   Ciente dessa responsabilidade e com base na experiência adquirida com 

pesagens, um caminhoneiro sabe que seu caminhão pode carregar, no máximo, 1500 

telhas ou 1200 tijolos. Considerando esse caminhão carregado com 900 telhas, 

quantos tijolos, no máximo, podem ser acrescentados carga de modo a não 

ultrapassar a carga máxima do caminhão? 

a) 300 tijolos.  b)  360 tijolos. c)  400 tijolos.  d)  480 tijolos. e) 600 

tijolos. 

3) Um automóvel desloca-se a 60 km/h e demora 5 horas para chegar a seu 

destino. Se o mesmo automóvel se desloca ao longo desse percurso a 100 km/h, 

quanto tempo levaria para completar esse mesmo percurso? 

 

 Tais atividades serão resolvidas em aula, pedindo para que os alunos que 

estiverem dispostos, apresentem a resolução em lousa, os estagiários observarão as 

resoluções e auxiliariam para estarem no caminho correto. 

 

 

 

Avaliação: 

Ocorrerá durante a aula. Avaliaremos o conhecimento de operações com frações 

no desempenho dos alunos no jogo Stop de frações. A avaliação sobre razão e 

proporção ocorrerá com a interação da sala nas explicações e na resolução das três 

atividades finais de razão e proporção. Caso restem dúvidas no final da aula, essas 
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serão respondidas no próximo encontro. Como será o primeiro encontro, é natural 

ocorrer pouca interação, assim qualquer contribuição por parte dos estudantes será 

considerada. 
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Apêndices: 

 

PRIMEIRA RODADA

a) d) 

b) e) ρ

c) f) 

SEGUNDA RODADA

a) d) 

b) e) 

c) f) 

TERCEIRA RODADA

a) ᶻ  d) τz

b) ᶻ e) 

c) 
ρ

ς

υ

ς
 f) ᶻ

QUARTA RODADA

a) d) 

b) e) 
σ

ρπ

υ

ρπ
ρ

c) ρχ  f) 
σ

ρπ

ρ

ρπ
ᶻ
ρ

σ
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5.1. Resolução das atividades;  

Atividade introdutória 1 

Queremos um trecho musical de oito compassos, cuja fórmula seja . Devemos 

calcular quanto valem 8 compassos de . Temos que ψz φ. Logo, a alternativa 

correta será aquela que apresenta 6 como resultado da fórmula do compasso.  

Alternativa a) 24 fusas 

 Cada fusa vale , então 24 fusas valem ςτz , simplificando por 8 vamos ter 

πȟχυ. 

Alternativa b) 3 semínimas  

Cada semínima vale , então, 3 semínimas valem σz πȟχυ. 

Alternativa c) 8 semínimas  

Cada semínima vale , então, 8 semínimas valem ψz ς. 

Alternativa d) 24 colcheias e 12 semínimas  

Na alternativa d, devemos efetuar a soma de 24 colcheias e 12 semínimas 

Uma colcheia vale  e uma semínima vale , então ςτz ρςz σ σ

φ. 

Logo, a alternativa correta seria a letra d. 

Jogo stop 

 

a)  

b) ρ 

c) φ 

d)    

e) ρ  
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f)  

 

a)  

b)  

c)  

d)  

e)  

f)  

 

 

a) ᶻ  

b) ᶻ  

c) ᶻ  

d) τz  

e) ᶻ  

f) ᶻ  πz π 
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a) ᶻ  

b) ᶻ  

c) ρχ ρχz  

d) ᶻ  

e) ρ ρ  

f) ᶻ ᶻ ᶻ ᶻ ρ 

Atividade introdutória 2 

a) Primeiro método: 

ὧόίὸέ ὨὩ ὺὭὥὫὩά       ὴέὶὧὩὲὸὥὫὩά 

 ρτππ  ρππ 

  ὅὃ    ρυπ 

ρππzὅὃ ρτππzρυπ 

ὅὃ
ςρππππ

ρππ
 

ὅὃ  ςρππ 

 

Assim, o custo da viagem na alta, ou seja, sem desconto algum, pelo método 1 

(regra de três). 

Segundo método: O custo na alta CA pode ser dado transformando o 150% em 

sua forma decimal para multiplicar com o valor na alta, ρȟυπ z ρτππ  ςρππ, isso 

ocorre porque ρυπϷ  ρȟυπ  

b) Agora basta calcular o desconto de 25% em CA. 
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Primeiro método:  

ὧόίὸέ ὨὩ ὺὭὥὫὩά            ὴέὶὧὩὲὸὥὫὩά 

ςρππ  ρππ 

Ὀ      ςυ 

ρππzὈ  ςρππ z ςυ 

 

Ὀ 
υςυππ

ρππ
 

Ὀ  υςυ 

  

ὅὄ  ὅὃ ɀ Ὀ 

ὅὄ  ςρππ ɀ υςυ 

ὅὄ  ρυχυ 

Segundo método: Observando que com a fração podemos chegar ao custo de 

uma maneira mais rápida, explicando a eles a ideia de desconto. Se o desconto é de  

25%, ou seja, terá um custo de 75%, apresentaríamos a seguinte resolução:  

ὅὄ  
ρππ ɀ ςυ

ρππ
 zςρππ 

ὅὄ  ρυχυ 

Assim obtemos o custo na baixa com o desconto. 

Atividades sobre Razão e Proporção  

1° Atividade 

O período proposto é de 40 dias, sendo entregue ψφρπ ὯὫ de ração para ρςσππ  

frangos, e queremos descobrir a quantidade de quilogramas de ração será necessária 

para alimentar ςππππ frangos. Podemos resolver por meio da regra de três, já que 

conhecemos três valores e precisamos encontrar um quarto.  

ὑὫ ὨὩ ὶὥëÞέ       ήόὥὲὸὭὨὥὨὩ ὨὩ ὪὶὥὲὫέί  

ψφρπ ρςσππ 

ὼ ςππππ 
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 ρςσππὼ ρχςςπππππ 

ρςσππὼ ρππρχςςπππππρππ 

ρςσὼ ρχςςπππ 

ὼ ρτπππ 

Logo, vai ser distribuído ρτȢπππὯὫ de ração que corresponde a alternativa E.  

2° Atividade 

É preciso notar que existe uma razão entre a quantidade de telhas e a quantidade de 

tijolos, sendo . Sabemos que 900 telhas já foram carregadas nesse caminhão, do 

total permitido 1500, podemos carregar ainda ρυππωππφππ telhas. Vamos 

encontrar o equivalente a essa quantidade de telhas em tijolos, através da proporção. 

ὝὩὰὬὥί              ὝὭὮέὰέί 

ρυππ ρςππ 

φππ   ὼ 

ρυππὼ ρςππzφππ 

ρυππὼ χςππππ 

ρυππὼ χςππππ 

ὼ
χςππππ

ρυππ
 

ὼ τψπ 

Logo, ele pode colocar em seu caminhão a quantidade de 480 tijolos, alternativa D. 

3° Atividade 

Sabemos que o carro pode percorrer uma φπὯά a cada hora, e que ele precisa de 5 

horas para chegar no destino seguindo nessa velocidade. Podemos notar a 

presença das razões entre km e horas e de km/h e horas de percurso. Vamos 

precisar trabalhar apenas com o segundo caso. 

ὑά ὴέὶ Ὤέὶὥ       ὝὩάὴέ ὨὩ ὧὬὩὫὥὨὥ(h) 
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φπ υ 

ρππ ὼ 

Se a velocidade do carro aumentou durante o percurso, é esperado que o tempo 

diminua. Assim, como um aumenta e o outro diminui, temos grandezas inversamente 

proporcionais. 

Devemos inverter a ordem de uma das razões, ficando então: 

ὑά ὴέὶ Ὤέὶὥ       ὝὩάὴέ ὨὩ ὧὬὩὫὥὨὥ 

φπ ὼ 

ρππ υ 

ρππὼ φπzυ 

ρππὼ σππ 

ὼ σ 

Logo, o tempo para chegada ao destino será de 3 horas. 
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5.2. Material entregue aos alunos; 

 

DEFINIÇÃO ï Frações 

Fração é um número que representa uma parte de algo inteiro, ou seja, uma 

quantidade de um todo maior. O conjunto numérico no qual as frações estão contidas 

é chamado de conjuntos dos números racionais e toda fração é expressa na forma 

a/b com ñaò sendo o numerador e ñbò sendo o denominador, este ¼ltimo ® diferente de 

zero. 

 

DEFINIÇÃO ï Números racionais 

O conjunto dos racionais é representado por ᴗ ὥᶰᴚȟὦɴ ᴚᶻ  e seus números 

possuem a característica de poderem ser representados como números decimais ou 

frações de números inteiros, contanto que o denominador não seja zero.  

 

DEFINIÇÃO ï Frações equivalentes e simplificação de frações. 

Frações equivalentes são aquelas escritas de maneiras diferente, mas que expressam 

o mesmo valor matemático. Elas representam a mesma parte de um todo e para 

determiná-las é necessário multiplicar tanto o numerador quanto o denominador pelo 

mesmo número racional, diferente do zero. 

Na simplificação de frações, dividimos o numerador e denominador pelo mesmo 

número racional diferente do zero, até chegar em uma fração irredutível, quando não 

tem mais como simplificar. 

Atividade introdutória 1 

(ENEM ï 2009) A música e a matemática se encontram na representação dos 

tempos das notas musicais, conforme a figura seguinte. 
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Um compasso é uma unidade musical composta por determinada quantidade de notas 

musicais em que a soma das durações coincide com a fração indicada como fórmula 

do compasso. Por exemplo, se a fórmula de compasso for , poderia ter um compasso 

com duas Semínimas ou uma Mínima ou quatro Colcheias, sendo possível a 

combinação de diferentes figuras. Um trecho musical de oito compassos, cuja fórmula 

é  , poderia ser preenchido com: 

a) 24 fusas   b) 3 semínimas   c) 8 semínimas   d) 24 colcheias e 12 semínimas   

e) 16 semínimas e 8 semicolcheias 

 

DEFINIÇÃO ï Operações com frações 

Como a fração é um número, podemos trabalhar com elas as operações básicas da matemática. 

Podemos somar, subtrair, multiplicar, dividir e realizar a potenciação e radiciação de frações. Para 

efetuar essas operações, devemos usar os conceitos de frações equivalentes e simplificação de 

frações. 

IV. Adição de frações e Subtração de frações 

Para encontrar a solução desta operação com fração, o primeiro passo é deixar os 

denominadores dos números fracionários envolvidos iguais, para isso usamos da fração 

equivalente. Caso já sejam iguais, só precisamos somar/subtração os numeradores. 

Soma de denominadores iguais:   

b)          b)  =    

Soma de denominadores diferentes 

c) 
ᶻ

ᶻ

ᶻ

ᶻ
     d) 

ᶻ

ᶻ

ᶻ

ᶻ
  

Para subtração é análogo: 
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b) ɀ
ᶻ

ᶻ

ᶻ

ᶻ
 ρ      b) ɀ

ᶻ

ᶻ

ᶻ

ᶻ
 

V. Multiplicação de frações 

Na multiplicação, os denominadores envolvidos não precisam ser iguais. Tudo o que 

precisamos fazer é multiplicar um numerador pelo outro, e depois multiplicar um denominador 

pelo outro. 

Multiplicação de frações: 

b) ᶻ                 b)  ᶻ    

VI. Divisão de frações 

A divisão é realizada por meio da troca de frações que podem ser divididas, mudando de 

posição o numerador pelo denominador e fazendo a multiplicação dos novos objetos da 

operação com frações. 

Divisão de frações: 

b) ᶻ     b) ᶻ   

DEFINÇÃO ï Proporção 

Proporção é a igualdade entre duas razões ou mais, então, essas razões assumem o mesmo valor. 

Representamos uma proporção da seguinte forma:  . Sendo A e D os chamados extremos 

(externos) e B e C os meios (internos). A proporção obedece a propriedade ñO produto dos externos ® 

igual ao produto dos meiosò, ou seja, A*D = B*C. 

Através dessa propriedade no cálculo de proporções, quando temos três valores conhecidos e 

precisamos encontrar um quarto, realizamos essa multiplicação cruzada. Por esse motivo, o cálculo de 

proporções é chamado de regra de três. 

DEFINIÇÃO ï Grandezas diretamente e inversamente proporcionais 

Grandezas é tudo aquilo que pode ser medido, contado. Podendo ter suas medidas aumentadas ou 

diminuída, como exemplos, temos o volume, o comprimento, o tempo, a capacidade, o custo, a 

produção, entre outros. Dizemos que duas grandezas são diretamente proporcionais (GDP) quando, o 

aumento de uma leva ao aumento dá outra. Duas grandezas são inversamente proporcionais (GIP) 

quando, o aumento de uma leva a redução da outra. 

DEFINIÇÃO ï Porcentagem 

Representado pelo símbolo %, como seu próprio nome indica, porcentagem ou por cem, é a divisão de 

um número qualquer por 100. Ela pode ser representada na forma percentual 12%, forma fracionária 

 e na forma decimal 0,12. Logo, porcentagem é uma razão de denominador 100. 

Forma percentual para fracionária 

b) ςφϷ   b) πȟρϷ
ȟ

   

Forma percentual para decimal 

b) ρτϷ πȟρτ b) πȟπυϷ
ȟ

πȟπππυ 

Atividade introdutória 2 
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1) Na alta temporada, um pacote para Foz do Iguaçu sai por R$ 1.400,00. Na 

baixa temporada, o mesmo pacote de viagem tem um desconto de 25%. Um 

casal e amigos decidem que querem contratar uma viagem para Foz do Iguaçu, 

para isso eles resolveram orçar os valores da viagem. Como a quantidade de 

pessoas passa da quantidade definida para o pacote, a companhia decide que 

o valor do pacote para eles será de 150% do valor, porém mantendo o desconto 

da baixa temporada. 

c) Quanto será o custo desse pacote na alta temporada? 

d) Quanto será o custo desse pacote na baixa temporada? 

 

Atividades sobre razão e proporção 

 

2) Em uma granja, o frango passa por várias etapas, e em cada uma delas a 

quantidade de comida que ele recebe é diferente. Sabendo-se que o 

crescimento de um frango leva 40 dias e que são utilizados 8 610 kg para 

alimentar 12 300 frangos nesse período. Ainda nesse mesmo prazo, qual seria 

a quantidade de ração necessária para alimentar 20 000 frangos? 

b) 20000 kg            b) 17000 kg           c) 16000 kg             d) 15000 kg               e) 

14000 kg 

 

3) (ENEM ï 2013) Um dos grandes problemas enfrentados nas rodovias 

brasileiras e o excesso de carga transportada pelos caminhões. Dimensionado 

para o tráfego dentro dos limites legais de carga, o piso das estradas se 

deteriora com o peso excessivo dos caminhões.  Além disso, o excesso de 

carga interfere na capacidade de frenagem e no funcionamento da suspensão 

do veículo, causas frequentes de acidentes.   Ciente dessa responsabilidade e 

com base na experiência adquirida com pesagens, um caminhoneiro sabe que 

seu caminhão pode carregar, no máximo, 1500 telhas ou 1200 tijolos. 

Considerando esse caminhão carregado com 900 telhas, quantos tijolos, no 

máximo, podem ser acrescentados carga de modo a não ultrapassar a carga 

máxima do caminhão? 

1) 300 tijolos.  b)  360 tijolos. c)  400 tijolos.  d)  480 tijolos. 

e) 600 tijolos. 
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Um automóvel desloca-se a 60 km/h e demora 5 horas para chegar a seu destino. 

Se o mesmo automóvel se desloca ao longo desse percurso a 100 km/h, quanto 

tempo levaria para completar esse mesmo percurso? 

  



46 

5.3. Relatório; 

Encontro 1 05/03/2022 

Relatório 1 - Sala A103 

Grupo de estagiários: André Luiz Z. da C.; Cleison Sotel; William Pinheiro 

No dia cinco de março de 2022, foi realizado o primeiro encontro do Promat. O 

tema da aula foi frações, razão, proporção e porcentagem. Por ser o primeiro encontro, 

a aula se iniciou um pouco mais tarde, aproximadamente, oito horas e quinze minutos. 

Antes da aula se iniciar, foram distribuídos cartões para os discentes colocarem seus 

nomes, uma espécie de crachá e, uma folha para escreverem o nome e o número de 

telefone para a criação do grupo do Whatsapp. Primeiramente, a professora 

orientadora comentou sobre o funcionamento do curso, como os momentos de 

intervalo e saída, instruções de locais, entre outros avisos.  

Em seguida, nos apresentamos contando como serão nossas aulas e a forma 

como escolhemos ensinar, dando foco a participação do aluno. Começamos com a 

dinâmica de apresentação, falando nossos nomes, idades, locais onde moramos, 

hobbies e o curso que pretendemos/estamos cursando. Pedimos que os alunos se 

apresentassem, mas dissemos que eles não seriam obrigados. Neste primeiro 

momento de interação, a maioria se apresentou, mas alguns optaram por não falar. 

Notamos que muitos alunos vieram de cidades vizinhas, a maioria dos discentes 

estava concluindo o ensino médio e, estava no curso com o objetivo de fazer o 

vestibular para algum curso superior. Havia um aluno que pertencia ao Curso de 

Matemática e, outra que estava no Curso de Ciências Contábeis.  

 Passadas as apresentações, demos prosseguimento a aula entregando a 

primeira lista e, introduzindo o estudo de frações por meio de um problema do ENEM0F

1 

2009. Os alunos se mostraram interessados em resolvê-lo, no entanto, conforme o 

resolviam, boa parte da sala tinha dificuldades em compreender o enunciado. Isso foi 

perceptível na parte em que era preciso encontrar o valor fracionário do compasso 

composto por oito frações de  para, somente depois verificar se algumas das 

alternativas apresentava o mesmo valor. Os estagiários foram em cada grupo para 

atender as dúvidas, lendo em conjunto com eles o enunciado e respondendo suas 

d¼vidas com questionamentos tais como ñO que se pede no problema?ò, ñOs 

 
1 Exame Nacional do Ensino Médio, criado em 1998, com o objetivo de avaliar o desempenho escolar dos 
estudantes ao término da educação básica. Fonte: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-
e-exames-educacionais/enem 
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compassos musicais possuem qual valor?ò. Após o tempo de resolução proposto, dois 

alunos aceitaram ir ao quadro para apresentar suas resoluções. Um conseguiu chegar 

a resposta correta, mas por um método não convencional, enquanto o outro não 

chegou a resposta correta, mas apresentou uma boa manipulação das operações 

utilizando frações equivalentes.  

A aula prosseguiu com auxílio do projetor, com os professores/estagiários se 

revezando na apresentando do conteúdo. Foi falado sobre a ideia de frações, seguida 

pelos alunos apresentando alguns exemplos de frações próprias, impróprias e 

aparentes, antes de falarmos de suas definições, como havíamos planejado. 

Perguntamos a eles o que entendiam por frações equivalentes e, foi possível notar 

um aluno respondendo que eram frações com o mesmo valor numérico. Explicamos 

a definição de frações equivalentes e pedimos alguns exemplos a eles. Nesse 

momento, já havia dado a hora do intervalo, então deixamos o jogo que havíamos 

preparado para depois do intervalo e, os liberamos para voltarem às dez horas. 

 Após o intervalo, realizamos duas rodadas do jogo, os alunos gostaram da 

prática e puderam tirar dúvidas sobre como descobrir as frações equivalentes e 

realizar a soma e subtração de frações. Em seguida, foi entregue a segunda lista 

planejada para a aula e, comentado no quadro sobre a definição das operações com 

frações por meio de situações particulares e exemplos. 

Para o próximo momento, aplicamos um segundo problema, no qual se pedia 

que os alunos calculassem o valor de um pacote de viagem após um desconto ser 

aplicado, para introduzir o estudo de razão e proporção. Na resolução, dois alunos 

apresentaram suas resoluções oralmente, ambas estando corretas, mas por caminhos 

distintos.  

O primeiro usou da lógica e operou uma divisão para obter os resultados, 

enquanto o outro usou a proporção. Um estagiário também comentou sobre um 

terceiro método, multiplicando os valores pelas porcentagens (com valores decimais).  

Em seguida, foi comentado sobre a definição de grandezas, razão, proporção 

e pedido que dessem algum exemplo de grandezas diretamente e inversamente 

proporcionais. Eles apresentaram dois exemplos, o primeiro sobre a relação entre 

grandezas diretamente proporcionais entre quantidade de pessoas e ingredientes 

necessários para execução de uma receita; já, o segundo sobre a relação 

inversamente proporcional entre velocidade e tempo. Antes de realizarmos as 

atividades sobre razão e proporção, comentamos a definição de porcentagem, 
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utilizando alguns exemplos para explicação. Por fim, usamos o restante da aula para 

a resolução das três atividades propostas. Nesse tempo de resolução, muitos alunos 

conseguiram resolvê-las por completo, mas alguns apresentaram uma dificuldade em 

relacionar as grandezas na proporção e identificar quais grandezas envolvidas e, a 

forma de se trabalhar com uma grandeza inversamente proporcional. Os estagiários 

orientaram os alunos com dificuldades em organizar as grandezas e explicaram o que 

fazer com grandezas inversamente proporcionais. As correções foram deixadas para 

a aula seguinte, por conta da falta de tempo.  

Analisando nosso primeiro encontro, concluímos que a organização inicial das 

mesas ajudou no trabalho em equipe e no diálogo entre eles. Boa parte dos alunos se 

mostrou participativo. A professora orientadora interviu em alguns momentos 

complementando melhor alguma explicação. Em contrapartida, percebemos que 

devemos administrar melhor o tempo das atividades e dos nossos comentários, para 

que seja possível também corrigir as atividades durante a aula. 
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6. Encontro 2: Plano de aula; 

2º Encontro - 12 de março de 2022 

Público-Alvo: Alunos do Ensino Médio da Rede Pública de Ensino ï NRE 

CASCAVEL, inscritos no projeto. 

Conteúdos: Potenciação e radiciação com números reais, conjuntos e suas 

operações. 

Objetivo geral: Revisar as propriedades de potenciação e radiciação com números 

reais, e desenvolver a noção de conjuntos, seus tipos e estudar suas operações. 

Objetivos específicos:  Objetiva-se que os alunos sejam capazes ao final dessa aula 

de: 

Compreender a definição e as propriedades da potenciação e radiciação com 

números reais; 

Efetuar cálculos com potências de expoentes negativos e fracionários e efetuar a 

transformação para raiz; 

Compreender os tipos de conjuntos e suas formas de representação; 

Compreender as operações de conjuntos e aplicar na resolução de problemas;  

Tempo de execução:  Um encontro com duração de 200 minutos. 

Recursos didáticos: Notebook, Projetor, Power Point, Folhas Sulfites. 

  

Encaminhamento metodológico:  

Esse plano de aula busca seguir os processos da metodologia Resolução de 

Problemas, com foco em resgatar o conhecimento que adquiriram no ensino básico, 

incentivar a pesquisa, o diálogo e o uso de diferentes métodos de resolução. Nessa 

aula, não será permitido o uso de calculadora, devido ao PROMAT ter foco no ENEM 

e vestibulares onde seu uso também é restrito. Utilizaremos o projetor no decorrer da 

aula para deixá-la mais dinâmica, apresentando os conteúdos em lâminas 

previamente preparadas. A resolução de tarefas ou anotações de exemplos vai ser 

feita no quadro.  
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Para o primeiro momento, vamos pedir aos alunos que se organizem por afinidade em 

grupos de 5 ou 6 participantes. Assim poderemos atender as dúvidas comuns de cada 

grupo e para jogarem o jogo planejado. Em seguida, vamos propor que joguem o Jogo 

da velha com potenciação e radiciação, selecionamos esse jogo com o objetivo de 

ajudar a desenvolverem o raciocínio lógico e o cálculo com as propriedades da 

potenciação e radiciação de maneira mais dinâmica e divertida. Além disso, alunos 

podem relembrar e aprender propriedades, observando o processo de resolução do 

colega ou do grupo adversário. Vai ser realizado apenas duas rodadas por conta do 

tempo, caso alguns grupos fiquem com dificuldades em resolver alguma alternativa, 

um estagiário entraria auxiliando fazendo questionamentos sobre o modo de usar a 

potenciação e radiciação, sem explicar sobre a propriedade específica. Os grupos que 

ganharem, vão receber um bis para cada integrante. 

Após o jogo, veremos a definição de potenciação, utilizando em conjunto a tabela de 

potencias de base 2. Em seguida, vamos definir as propriedades da potenciação a 

partir do conhecimento prévio que eles já possuem, mais a experiência com o jogo. 

Falaremos também da definição da radiciação e das suas propriedades até o intervalo. 

Momentos antes do intervalo, vamos entregar a primeira folha de resumo para cada 

aluno contendo um resumo sobre essa primeira parte da aula.  

Depois do intervalo, focaremos nossa atenção para o estudo sobre conjuntos e suas 

relações e operações. Começaremos com uma prevê discussão sobre a definição de 

um conjunto, sua utilidade diária e seus tipos, seguido para o estudo das 

representações de um conjunto, uma segunda atividade introdutória para introduzir o 

estudo sobre as operações com conjuntos que veremos depois de comentar 

brevemente sobre a relação de pertinência e inclusão. Por fim, após vermos as 

operações com conjuntos e distribuirmos a segunda folha de resumo, frente e versa 

com o conteúdo de conjuntos, pediremos que resolvam as duas atividades finais do 

conteúdo. Caso não sobre tempo, deixaremos a correção para o início da próxima 

aula.  

1° Correção das atividades da aula passada (10 min) 

Para começar, faremos a correção das três atividades sobre razão e proporção que 

ficaram da primeira aula. Vamos corrigir as três atividades e verificar se os alunos 

aplicaram um método igual ou diferente.  
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2° Jogo da velha com potenciação e radiciação (40 min) 

DINÂMICA DO JOGO 

Para esse jogo, os grupos de cinco e seis alunos deverão se subdividir da seguinte 

forma:  

Grupos de cinco alunos se dividem em um grupo de dois e outro de três;  

Grupos de seis alunos se dividem em dois grupos de três; 

Esses grupos divididos irão se enfrentar durante o jogo e as perguntas serão 

apresentadas nas lâminas. 

Vai ser distribuído uma folha sulfite para cada grupo, na qual pediremos para que eles 

desenhem em ambos os lados o cardinal (#) para o jogo.  

Cada pergunta vai ser apresentada nos slides, uma de cada vez, para todos os grupos 

resolverem. Dos grupos que competirão, aquele que terminar primeiro deve indicar 

que já finalizou a questão para que um professor possa ir verificar se acertou. Nesse 

momento, o grupo adversário pode continuar resolvendo caso queira.  

Se o grupo que terminou primeiro acertar a questão, vai poder marcar com a caneta 

(X ou O) no cardinal (#), porém, se errarem, não poderá marcá-lo e será a vez do 

outro grupo dar sua resposta. Se nenhum grupo acertar, ninguém pontua. 

O grupo que completar com o seu símbolo uma fileira na vertical, horizontal ou 

diagonal, como ocorre no jogo da velha, vai ganhar a rodada. Se der velha, ou seja, 

se ninguém conseguir completar uma fileira, ninguém pontua. 

 

 

Perguntas que serão utilizadas no jogo 

Quanto vale τ  ȩ  

Quanto vale ς ? 

Quanto vale σ σz σz? 
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Quanto vale Ѝτz Ѝρφ? 

Quanto vale χ χװ  χȩ 

Quanto vale Ѝφτ? 

Quanto vale Ѝυ ? 

Mariana tinha 121 balas e ela prometeu dar a raiz quadrada de suas balas a seu primo. 

Depois de dar as balas ao seu primo, deu ainda 27 balas a sua irmã mais nova. Com 

quantas balas ficou Mariana?  

Quanto vale ρς υ ? 

Qual é a raiz quadrada de φςυ ? 

Quanto vale ς ?  

Quanto vale ςȩ 

Qual é a raiz quadrada de ρωφ? 

Quanto vale 
Ѝ

 ? 

Quanto vale ς ςz ςz   ? 

Qual é a raiz quadrada de ςςυ? 

 Em um estacionamento há 4 automóveis, em cada automóvel há 4 rodas e em cada 

roda há 4 parafusos. Qual é o total de parafusos desses 4 automóveis? 

Quanto vale σz ςχȩ 

Quanto vale σᶻЍςχ ρ ȩ 

Um gato come 5 ratos por dia. Quantos ratos, 5 gatos comem em 5 dias? 

Quanto vale ςτ ςzτ? 



53 

 

3° Definição de potenciação e radiciação. (50 min) 

Potenciação ï Definição e propriedades (25 min) 

Após o jogo, apresentaremos a definição de potenciação e trabalharemos com eles a 

tabela de potenciação de base dois. Em seguida, falaremos das propriedades da 

potenciação que eles observaram no jogo, usaremos exemplos, explicando o motivo 

da propriedade ser válida, para então mostrar o caso geral.   

DEFINIÇÃO ï Potenciação ou exponenciação: Usamos essa operação matemática 

para multiplicar um número por ele mesmo várias vezes. Dado um número real ὥ e 

um número racional ὲ, a expressão ὥ , denominada potência, indica o produto de n 

fatores iguais ao número real ὥ. Chamamos ὥ de base e o ὲ de expoente. 

 

Tabela das potências de dois 

Tabela 1: Tabela das potências de 2. 

Potências de 2 Valor das potências de 2 
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Fonte: Autores (2022) 

Em seguida, vamos apresentar exemplos de operações de potenciação e vamos para 

perguntar qual propriedade da potenciação que esteve presente no jogo e está agora 

presente no exemplo. A partir desses exemplos, planejamos explicar o motivo da 

propriedade ser válida e de definir as propriedades de maneira geral.  

Propriedades da potenciação  

Exemplo: ς ςz ς 

Multiplicação de potências de bases iguais, mantém-se a base e somam-se os 

expoentes. 

ὥȢὥ ὥ  

Exemplo: ς ς  

Divisão de potências de bases iguais, mantém-se as bases e subtraem-se os 

expoentes. 

ὥ

ὥ
ὥ  

 

Exemplo: ς ςᶻ ς 

Na potência de uma potência, mantém-se a base e multiplicam-se os expoentes. 

ὥ ὥ ᶻ  

 

Exemplo: σ ςz υz σz ςz υ  

Potenciação de quando a base é um produto, multiplicam-se as bases e mantém-se 

os expoentes.  

ὥ ὦz ὧz ὥz ὦz ὧ  

 

Exemplo:  
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Potenciação de quando a base é um quociente, divide-se as bases e mantém-se os 

expoentes. 

 com ὦ diferente de zero. 

 

Exemplos: ς   Ὡ   

Potenciação de expoente negativo, invertemos a base e também o sinal do expoente. 

ὥ  , de outra forma . 

 

Radiciação ï Apresentação e propriedades (25 min) 

No próximo momento, vamos perguntar a eles como definem a radiciação e o que a 

diferencia da potenciação. 

DEFINIÇÃO ï Radiciação: Enquanto a potenciação é uma multiplicação de fatores 

iguais, a radiciação procura descobrir que fatores são esses. Pode ser representado 

como Ѝὥ ὦ, sendo ὥ um número real chamado radicando, ὲ é um número racional 

diferente de zero, chamado de índice e ὦ que é a raiz.  

 

       Ѝὼz ὼz ὼz ὼz ȣ ὼz Ѝὼ ὼ 

ὲ ὺὩᾀὩί 

Dizemos que a raiz é exata quando o resultado é um número inteiro e, não exato, se 

for um número irracional. O método mais comum para calcular as raízes é através da 

fatoração numérica do radicando em números primos. 
 

Em seguida, apresentaremos a tabela abaixo e pediremos que observem o padrão 

ocorrendo e como poderíamos definir essa propriedade em ocorrência.  
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Relação entre potências com expoente fracionário e a radiciação.  

Para definir a relação entre potencias com expoente fracionário e a radiciação, 

apresentaremos o padrão na tabela abaixo com o objetivo de fazê-los perceberem a 

divisão presente no expoente.  

Tabela 2: Tabela de Raízes. 

     

 σ ςχ σ τ τ τ υ υ υ 

 υ υ υ υ ςυ υ υ ρςυυ 

ȩ ς ȩ Ѝσ ȩ υ ȩ 

Fonte: Autores (2022). 

 

Propriedade 

A raiz enésima pode ser transformada em uma potência com expoente racional. O 

índice (ὲ) da raiz corresponde ao denominador, e o expoente (ά) do radicando 

corresponde ao numerador. 

Ѝὥ ὥ  

 

Para apresentar as outras propriedades da radiciação, apresentaremos um exemplo 

para cada propriedade e discutiremos com eles. Através do exemplo, iremos explicar 

o motivo dessa propriedade.    

Propriedades da radiciação  

Exemplo:   Ѝς Ѝςz ςz ςz ς  ς 

A raiz de um número que está elevado a um expoente igual ao índice, é igual a esse 

próprio número. 

Ѝὥ ὥ 
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Exemplo:  Ѝψρzρφ ЍψρzЍρφ 

No produto de raízes de mesmo índice, multiplicam-se os radicandos dentro da raiz. 

Ѝὥz ὦ Ѝὥz Ѝὦ 

 

Exemplo:  Ѝ
Ѝ

Ѝω σ 

Na divisão de raízes de mesmo índice, dividem-se os radicandos dentro da raiz. 

Ѝὥ

Ѝὦ

ὥ

ὦ
 

 

Exemplo:  Ѝςυφ Ѝςυφ
ᶻ

Ѝςυφ ς 

Na raiz da raiz, basta multiplicarmos os índices. 

Ѝὥ Ѝὥ
ᶻ

 

 

Exemplo:  Ѝρφ Ѝρφ  ρφ 

Na potência de uma raiz, elevamos o radicando pelo expoente. 

Ѝὥ Ѝὥ  

   

4° Intervalo (20 min) 

 

5° Atividade introdutória de conjuntos e o conteúdo de conjuntos. (90 min) 

O que é um conjunto? (20 min) 
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Vamos começar perguntando o que eles entendem por conjuntos, se são apenas com 

números ou podem ser também com objetos, letras, etc. É interessante perguntar em 

que momentos usamos os conjuntos no dia a dia, se poderiam dar um exemplo. 

Usaremos os exemplos dados para inteirá-los do assunto, mostrando as relações de 

conjuntos que podemos encontrar nos exemplos, além de projetarmos alguns para 

caso de não termos algum exposto por eles, como: 

Figura 2: Representação de conjuntos. 

 

Fonte: https://es.dreamstime.com/diversos-dispositivos-de-la-rueda-del-deporte-

actividad-parque-veh%C3%ADculos-y-sistema-urbanos-ejemplo-vector-transporte-

coche-manual-image118223704 

Onde usaremos caso necessário, para questioná-los sobre algumas relações que 

podemos usar nos próximos momentos. Em seguida, veremos as formas de 

representação dos conjuntos que eles conhecem. 

 

Representação de um conjunto (10 min) 

É importante conhecer as formas de representar um conjunto, então vamos perguntar 

se eles poderiam representar o conjunto dos números ímpares do 1 até o 10.  

As formas possíveis de representação são: 

Enumerando os elementos: 
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ὃ ρȟσȟυȟχȟω 

Considerando uma propriedade dos elementos: 

ὃ ὼȿ ὼ ï όά ὲĭάὩὶέ þάὴὥὶ ὨὩ ρ ὥὸï έ ρπ 

ὃ ὼȿ ὼ ςὥ ρ ȠὥᶰᴓȠπ ὥ τ 

Desenhando a figura (Diagrama de Venn): 

 

 

 

Em seguida, vamos apresentar para eles uma atividade introdutória para o estudo de 

operações de conjuntos da UFBA adaptada, separamos um tempo de 10 minutos para 

eles resolverem. Após esse tempo, um estagiário apresentaria a resolução junto da 

sala, usando o diagrama de Venn, um outro tempo de 10 minutos para resolução. 

Atividade introdutória (10 min) 

(UFBA - Adaptado) Em uma enquete, várias pessoas foram entrevistadas acerca de 

suas preferências em relação a três esportes, Vôlei (V), Basquete (B) e Tênis (T), 

cujos dados estão indicados na tabela a seguir:  

Quadro 2: Número de pessoas por esporte da atividade 

 

Fonte: Autores (2022). 

De acordo com esses dados, é correto afirmar que, nessa enquete, o número de 

pessoas entrevistadas foi:  

a) 400  b) 440  c) 490  d) 530  e) 570 

ESPORTE N° DE PESSOAS

V 300

B 260

T 200

V e B 180

V e T 130

B e T 100

V, B e T 50

Nenhum 40

1 3 5 7 9 
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Tipos de conjuntos e suas relações 

Essa parte seria o resultado da discuss«o inicial dobre ño que ® um conjunto?ò, ela 

será entregue na segunda folha, antes das atividades sobre conjuntos.  

Conjunto vazio: Conjunto sem nenhum elemento, representado por ὃ  { } ou  ɲ

Conjuntos unitários: Conjunto com um único elemento, exemplo, Ὀ ρ. 

Conjuntos ordenados: Conjunto no qual a ordem dos elementos importa, por 

exemplo, par ordenado do plano cartesiano ὃ ρȟς, trio ordenado ὄ ρȟςȟσ. 

Conjunto universo: É o conjunto considerado para estudar determinada situação, 

por exemplo, para estudar a faixa salarial de empregados, precisamos conhecer o 

universo pesquisado Ὗ ὪόὲὧὭέὲÜὶὭέί Ὠὥ ὩάὴὶὩίὥ. 

Conjuntos finitos: São conjuntos que apresentam uma quantidade limitada de 

elementos, exemplo ὃ  ςȟτȟφȟψȟρπ  ὄ ὓὩίὩί Ὠέ ὥὲέ  ὅ

 ὠέὫὥὭί ὲέ ὥὰὪὥὦὩὸέ 

Conjuntos infinitos: São conjuntos que apresentam uma quantidade ilimitada de 

elementos, exemplo ᴓ πȟρȟςȟȣȟρππȟȣ ȟᴙ ȣȟρȟȣȟπȟυȟȣȟρȟȣȟ“ȟȣȟςχȟȣ   

Relação de pertinência 

Usamos o símbolo  ɴpara dizer que um elemento pertence a um conjunto, e  ɵpara 

indicar que o elemento não pertence ao conjunto. 

Exemplo: ς ɴ ρȟςȟσȟτ, mas υɵ  ρȟςȟσȟτ;  

Dizemos que A é um subconjunto de B, se todos os elementos de A pertencem 

também a B. Com os subconjuntos vem a relação de inclusão entre conjuntos. 

Relação de inclusão 

Usamos o símbolo Ṓ para dizer que um conjunto está contido em outro, ou seja, ὃṒ

ὄ, significa que todos os elementos do conjunto A vai estar no conjunto B. Já o símbolo 

ṓ indica que um conjunto contém outro, ou seja, ὃ ṓὄ indica que A contém todos os 

elementos de B. 

Exemplo: ὄ ὓὩίὩί Ὠέ ὥὲέ  e ὃ ὓὩίὩί ὧέά σπ ὨὭὥί, temos que ὄṒὃ Ὡ ὃṒὄ. 
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Antes de entregar as atividades para esse conteúdo, vamos apresentar as quatro 

operações possíveis com conjuntos. Começaremos perguntando se eles conhecem 

alguma dessas operações e se poderiam dar algum exemplo utilizando números como 

elementos do conjunto. Caso eles não apresentem, preparamos abaixo alguns 

exemplos para a apresentação. 

Caso estejam com dificuldade para lembrar quais são essas operações, podemos 

lembrá-los que uma delas é a união e só depois pedimos os exemplos simples. 

Operações com conjuntos  

União de conjuntos 

Usando o símbolo Ὗ, dizemos que ὃ᷾ὄ , representa a união dos elementos do 

conjunto A com o de B.  

Exemplos usando elementos numéricos; 

ὃ ρȟς Ὡ ὄ σȟτ ὸὩά ὃ᷾ὄ ρȟςȟσȟτ 

Ὃ ρȟς Ὡ Ὄ ςȟσ ὸὩά Ὃ᷾Ὄ ρȟςȟσ 

Ὁ ρȟς Ὁ Ὂ ρȟςȟσȟτ ὸὩά Ὁ᷾Ὂ ρȟςȟσȟτ 

Usando desenhos; 

Apêndices: A, B e C. 

interseção de conjuntos 

Usando o símbolo ,᷊ dizemos que ὃ᷊ὄ é a interseção entre os conjuntos A e B, ou 

seja, é o conjunto formado pelos elementos que pertencem tanto a A quanto a B.  

Exemplos usando números; 

ὃ ρȟς Ὡ ὄ ςȟσ ὸὩά ὅ᷊Ὀ ς 

ὅ ρȟς Ὡ Ὀ σȟτ ὸὩά Ὃ᷊Ὄ   

Ὁ ρȟς Ὡ Ὂ ρȟςȟσȟτ ὸὩά Ὁ᷊Ὂ ρȟς 

Usando desenhos; 
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Apêndice: D, E e F. 

Diferença entre conjuntos  

Com o símbolo de subtração, dizemos que ὃ ὄ é a diferença entre os conjuntos A 

e B. Ele é formado pelos elementos que pertencem a A e que não pertencem a B. 

Exemplos 

Usando números; 

ὃ ρȟς Ὡ ὄ ςȟσ ὸὩά ὃ ὄ ρ 

ὅ ρȟς Ὡ Ὀ σȟτ ὸὩά ὅ Ὀ ρȟς 

Ὁ ρȟς Ὡ Ὂ ρȟςȟσȟτ ὸὩά Ὁ Ὂ   

Conjuntos complementares 

O símbolo ὅ  indica o complementar de A em relação a B. Ele é derivado da ideia de 

diferença entre conjuntos, sendo igual a ὅ ὄ ὃ.  São todos os elementos que 

não pertencem ao conjunto A em relação ao conjunto B. 

Exemplos usando números; 

ὃ ρȟς Ὡ ὄ ρ ὸὩά ὅ ς 

ὅ ρȟς Ὡ Ὀ ρȟςȟσȟτ ὸὩά ὅ σȟτ 

Ὁ ρȟς Ὡ Ὂ ρȟςȟσȟτ ὸὩά ὅ   

Atividades sobre operações com conjuntos (30 min) 

Vamos dar um tempo de 20 minutos para resolverem as duas atividades, os 

estagiários andarão pela sala, tirando dúvidas através de questionamentos e 

incentivando o diálogo entre os grupos.  

1-(PUC-Rio-2005) Numa pesquisa de mercado, verificou-se que 15 pessoas utilizam 

pelo menos um dos produtos A ou B. Sabendo que 10 dessas pessoas não usam B e 

2 pessoas não usam A. Qual é o número de pessoas que utilizam A e B? 

a)0. b)2.  c)3.   d)4.  e)5. 

 



63 

2-(ENEM 2020) Um grupo sanguíneo, ou tipo sanguíneo, baseia-se na presença ou 

ausência de dois antígenos, A e B, na superfície das células vermelhas do sangue. 

Como dois antígenos estão envolvidos, os quatro tipos sanguíneos distintos são 

 Tipo A: apenas o antígeno A está presente; 

Å Tipo B: apenas o ant²geno B est§ presente; 

Å Tipo AB: ambos os ant²genos est«o presentes; 

Å Tipo O: nenhum dos ant²genos est§ presente. 

Foram coletadas amostras de sangue de 200 pessoas e, após análise laboratorial, foi 

identificado que em 100 amostras está presente o antígeno A, em 110 amostras há 

presença do antígeno B e em 20 amostras nenhum dos antígenos está presente. 

Dessas pessoas que foram submetidas à coleta de sangue, o número das que 

possuem o tipo sanguíneo A é igual a 

a)30.  b)60.  c)70.  d)90.  e)100. 

Essas tarefas serão resolvidas se sobrar tempo no final da aula, serão convidados 

dois alunos para apresentarem as resoluções na lousa, recebendo sempre a 

orientação dos estagiários. Caso não sobre tempo, as resoluções ficarão para o início 

da próxima aula. Um tempo mínimo de 10 minutos é necessário para essa etapa. 

 

Avaliação: 

A avaliação será realizada de forma contínua no decorrer da aula, na qual será 

avaliada a participação dos alunos ao responder os questionamentos realizados pelos 

estagiários, ao darem exemplos e na apresentação de resoluções oralmente ou na 

lousa. 
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Apêndices: 

A)  

  

B)    

 

C) 

 

D) 

 

E) 
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F) 

 

G) 
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6.1. Resoluções das atividades; 

 

Perguntas que serão utilizadas no jogo 

1) Quanto vale τ  ȩ Ὑȡ  τᶻ  τ  τ ς ς 

2) Quanto vale ς ? Ὑȡ  ςᶻ  ς
ᶻ

 ς ρφ 

3) Quanto vale σ σz σz? Ὑȡσ σ χςω 

4) Quanto vale Ѝτz Ѝρφ? ὙȡЍςz τ Ѝψ ψ  

5) Quanto vale χװ χװ  χȩ  Ὑȡ  σz χ σz τω ρτχ 

6) Quanto vale Ѝφτ?Ὑȡ Ѝς Ѝς ς 

7)  Quanto vale Ѝυ ? Ὑȡ  Ѝυ  Ѝυ υz υz υ ςυ 

8) Mariana tinha 121 balas e prometeu dar a raiz quadrada de suas balas a 

seu primo. Depois de dar as balas ao seu primo, deu ainda 27 balas a sua 

irmã mais nova. Com quantas balas ficou Mariana? 

 ὙȡρςρЍρςρςχ ψσ 

9) Quanto vale ρς υ ? Ὑȡωz ρ ρ ρππ  

10) Qual é a raiz quadrada de φςυ ? Ὑȡ Ѝφςυςυ 

11) Quanto vale ς ? Ὑȡ  ςᶻ ς ς ρφ 

12) Quanto vale ςȩ Ὑȡ ς
υ

σς 

13) Qual é a raiz quadrada de ρωφ? Ὑȡ Ѝρωφρτ 

14) Quanto vale 
Ѝ

 ? Ὑȡ ρππzυ ρππzυ υππ 

15) Quanto vale ς ςz ςz  ? Ὑȡς ς ς ρφ 

16) Qual é a raiz quadrada de ςςυ? Ὑȡ Ѝςςυρυ 
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17)  Em um estacionamento há 4 automóveis, em cada automóvel há 4 rodas e 

em cada roda há 4 parafusos. Qual é o total de parafusos desses 4 

automóveis? Ὑȡτz τz τ τ φτ 

18) Quanto vale σz ςχȩ Ὑȡσz σ σᶻ σ σ 

19) Quanto vale σᶻЍρςχ ρ Ὑȡωz ρ ρ
ς
ρπ
ς
ρππ 

20) Um gato come 5 ratos por dia. Quantos ratos, 5 gatos comem em 5 dias? 

Ὑȡυz υz υ υ ρςυ 

21) Quanto vale ςτ ςzτ? Ὑȡςτ ςτ υχφ 

 

Atividade introdutória  

(UFBA - Adaptado) Em uma enquete, várias pessoas foram entrevistadas acerca de 

suas preferências em relação a três esportes, Vôlei (V), Basquete (B) e Tênis (T), 

cujos dados estão indicados na tabela a seguir:  

 

Fonte: Autores (2021) 

De acordo com esses dados, é correto afirmar que, nessa enquete, o número de 

pessoas entrevistadas foi:  

a) 400  b) 440  c) 490  d) 530  e) 570 

Criando um diagrama de Venn: 

ESPORTE N° DE PESSOAS

V 300

B 260

T 200

V e B 180

V e T 130

B e T 100

V, B e T 50

Nenhum 40
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Atividades sobre operações com conjuntos (20 min) 

1 - (PUC-Rio-2005) Numa pesquisa de mercado, verificou-se que 15 pessoas utilizam 

pelo menos um dos produtos A ou B. Sabendo que 10 dessas pessoas não usam B e 

2 pessoas não usam A. Qual é o número de pessoas que utilizam A e B? 

a)0. b)2.  c)3.   d)4.  e)5. 

R: 

Na nossa pesquisa, não há pessoas que não utilizam os dois produtos. Se 10 

pessoas não utilizam B é porque elas utilizam somente A. Se duas pessoas não 

utilizam A é porque utilizam o produto B. 
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Logo, só sobraram três pessoas que devem utilizar A e B. Alternativa c. 

 

 

 

2 - (ENEM 2020 adaptado) Um grupo sanguíneo, ou tipo sanguíneo, baseia-se na 

presença ou ausência de dois antígenos, A e B, na superfície das células vermelhas 

do sangue. Como dois antígenos estão envolvidos, os quatro tipos sanguíneos 

distintos são 

¶ Tipo A: apenas o antígeno A está presente; 

¶ Tipo B: apenas o antígeno B está presente; 

¶ Tipo AB: ambos os antígenos estão presentes; 

¶ Tipo O: nenhum dos antígenos está presente. 

Foram coletadas amostras de sangue de 200 pessoas e, após análise 

laboratorial, foi identificado que em 100 amostras está presente o antígeno A, em 110 

amostras há presença do antígeno B e em 20 amostras nenhum dos antígenos está 

presente. 

Dessas pessoas que foram submetidas à coleta de sangue, o número das que 

possuem apenas o tipo sanguíneo A é igual a: 

a)30.  b)60.  c)70.  d)90.  e)100. 
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6.2. Material entregue aos alunos; 

DEFINIÇÃO ï Potenciação ou exponenciação: Usamos essa operação matemática para multiplicar 

um número por ele mesmo várias vezes. Dado um número real ὥ e um número racional ὲ, a expressão 

ὥ, denominada potência, indica o produto de n fatores iguais ao número real ὥ. Chamamos ὥ de base 

e o  ὲ de expoente. 

Propriedades da potenciação 

Exemplo: ς ςz ς 

Multiplicação de potências de bases iguais, mantém-se a base e somam-se os expoentes. 

ὥȢὥ ὥ  

Exemplo: ς ς  

Divisão de potências de bases iguais, mantém-se as bases e subtraem-se os expoentes. 

ὥ

ὥ
ὥ  

Exemplo: ς ςᶻ ς 

Na potência de uma potência, mantém-se a base e multiplicam-se os expoentes. 

ὥ ὥ ᶻ  

Exemplo: σ ςz υz σz ςz υ  

Potenciação de quando a base é um produto, multiplicam-se as bases e mantém-se os expoentes. 

ὥ ὦz ὧz ὥz ὦz ὧ  

Exemplo:  

Potenciação de quando a base é um quociente, divide-se a base e mantém-se o expoente. 

com ὦ diferente de zero. 

Exemplos: ς  Ὡ   

Potenciação de expoente negativo, invertemos a base e também o sinal do expoente. 

ὥ  , de outra forma . 

DEFINIÇÃO ï Radiciação: Enquanto a potenciação é uma multiplicação de fatores iguais, a radiciação 

procura descobrir que fatores são esses. Pode ser representado como Ѝὥ ὦ, sendo ὥ um número 

real chamado radicando, ὲ é um número real diferente de zero, chamado de índice e ὦ que é a raiz.  
Ѝὼz ὼz ὼz ὼz ȣ ὼz Ѝὼ ὼ 

ὲ ὺὩᾀὩί 

Dizemos que a raiz é exata quando o resultado é um número inteiro e, não exato, se for um número 

irracional. O método mais comum para calcular as raízes é através da fatoração numérica do radicando 

em números primos. 

ς ψ ς ς ρφ ς ς σς ς υ ςυ υ 

ς τ ς σ ςχ σ τ τ τ υ υ υ 
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σ ςχ σ υ υ υ υ ςυ υ υ ρςυυ 

ς ς ς ς Ѝσ σ υ υ υ 

Relação entre potências com expoente fracionário e a radiciação 

A raiz enésima pode ser transformada em uma potência com expoente racional. O índice (ὲ) da raiz 

corresponde ao denominador, e o expoente (ά) do radicando corresponde ao numerador.

 Ѝὥ ὥ  

Exemplo:   Ѝς Ѝςz ςz ςz ς  ς      Propriedades 

da radiciação 

a) A raiz de um número que está elevado a um expoente igual ao índice, é igual a esse próprio 

número 

Ѝὥ ὥ 

Exemplo:  Ѝψρzρφ ЍψρzЍρφ 

b) No produto de raízes de mesmo índice, multiplicam-se os radicandos dentro da raiz. 

Ѝὥz ὦ Ѝὥz Ѝὦ 

Exemplo:  Ѝ
Ѝ

ςχ

σ

ς
Ѝω
ς

σ 

c) Na divisão de raízes de mesmo índice, dividem-se os radicandos dentro da raiz. 

Ѝὥ

Ѝὦ

ὥ

ὦ
 

Exemplo:  Ѝςυφ Ѝςυφ
ᶻ

ЍςυφЍς  ς 

d) Na raiz da raiz, basta multiplicarmos os índices. 

Ѝὥ Ѝὥ
ᶻ

 

Exemplo:  Ѝρφ Ѝρφ  ρφ 

e) Na potência de uma raiz, elevamos o radicando pelo expoente.  

Ѝὥ Ѝὥ  

Atividade introdutória: 

(UFBA - Adaptado) Em uma enquete, várias pessoas foram entrevistadas acerca de suas preferências 

em relação a três esportes, Vôlei (V), Basquete (B) e Tênis (T), cujos dados estão indicados na tabela 

a seguir:  

 

ESPORTE N° DE PESSOAS

V 300

B 260

T 200

V e B 180

V e T 130

B e T 100

V, B e T 50

Nenhum 40

De acordo com esses dados, é correto afirmar que, 

nessa enquete, o número de pessoas entrevistadas foi:  

a) 400  b) 440  c) 490  d) 530 e) 570 
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             Fonte: Autores (2021) 

Conjuntos unitários: Conjunto com um único elemento, exemplo, Ὀ ρ. 

Conjuntos ordenados: Conjunto no qual a ordem dos elementos importa, por exemplo, par ordenado 

do plano cartesiano ὃ ρȟς, trio ordenado ὄ ρȟςȟσ. 

Conjunto universo: É o conjunto considerado para estudar determinada situação, por exemplo, para 

estudar a faixa salarial de empregados, precisamos conhecer o universo pesquisado Ὗ

ὪόὲὧὭέὲÜὶὭέί Ὠὥ ὩάὴὶὩίὥ. 

Conjuntos finitos: São conjuntos que apresentam uma quantidade limitada de elementos, exemplo 

ὃ  ςȟτȟφȟψȟρπ  ὄ ὓὩίὩί Ὠέ ὥὲέ  ὅ  ὠέὫὥὭί ὲέ ὥὰὪὥὦὩὸέ 

Conjuntos infinitos: São conjuntos que apresentam uma quantidade ilimitada de elementos, 

exemplo ᴓ πȟρȟςȟȣȟρππȟȣ ȟᴙ ȣȟρȟȣȟπȟυȟȣȟρȟȣȟ“ȟȣȟςχȟȣ  

Relação de pertinência 

Usamos o símbolo  ɴ para dizer que um elemento pertence a um conjunto, e  ɵ para indicar que o 

elemento não pertence ao conjunto. 

Exemplo: ς ɴ ρȟςȟσȟτ, mas υɵ  ρȟςȟσȟτ;  

Dizemos que A é um subconjunto de B, se todos os elementos de A pertencem também a B. Com os 

subconjuntos vem a relação de inclusão entre conjuntos. 

Relação de inclusão 

Usamos o símbolo Ṓ para dizer que um conjunto está contido em outro, ou seja, ὃṒὄ, significa que 

todos os elementos do conjunto A vai estar no conjunto B. Já o símbolo ṓ indica que um conjunto 

contém outro, ou seja, ὃ ṓὄ indica que A contém todos os elementos de B. 

Exemplo: ὄ ὓὩίὩί Ὠέ ὥὲέ  e ὃ ὓὩίὩί ὧέά σπ ὨὭὥί, temos que ὄṒὃ Ὡ ὃṒὄ. 

União de conjuntos 

Usando o símbolo Ὗ, dizemos que ὃ᷾ὄ , representa a união dos elementos do conjunto A com o de 

B.  

Exemplos usando elementos numéricos; 

ὃ ρȟς Ὡ ὄ σȟτ ὸὩά ὃ᷾ὄ ρȟςȟσȟτ 

Ὃ ρȟς Ὡ Ὄ ςȟσ ὸὩά Ὃ᷾Ὄ ρȟςȟσ 

Ὁ ρȟς Ὁ Ὂ ρȟςȟσȟτ ὸὩά Ὁ᷾Ὂ ρȟςȟσȟτ 

Usando desenhos: 

   

interseção de conjuntos 

Usando o símbolo ,᷊ dizemos que ὃ᷊ὄ é a interseção entre os conjuntos A e B, ou seja, é o conjunto 

formado pelos elementos que pertencem tanto a A quanto a B.  
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Exemplos usando números; 

ὃ ρȟς Ὡ ὄ ςȟσ ὸὩά ὅ᷊Ὀ ς 

ὅ ρȟς Ὡ Ὀ σȟτ ὸὩά Ὃ᷊Ὄ   

Ὁ ρȟς Ὡ Ὂ ρȟςȟσȟτ ὸὩά Ὁ᷊Ὂ ρȟς 

Usando desenhos: 

  

 

Diferença entre conjuntos  

Com o símbolo de subtração, dizemos que ὃ ὄ é a diferença entre os conjuntos A e B. Ele é formado 

pelos elementos que pertencem a A e que não pertencem a B. 

Exemplos 

Usando números; 

ὃ ρȟς Ὡ ὄ ςȟσ ὸὩά ὃ ὄ ρ 

ὅ ρȟς Ὡ Ὀ σȟτ ὸὩά ὅ Ὀ ρȟς 

Ὁ ρȟς Ὡ Ὂ ρȟςȟ ὸὩά Ὁ Ὂ   

Conjuntos complementares 

O símbolo ὅ  indica o complementar de A em relação a B. Ele é derivado da ideia de diferença entre 

conjuntos, sendo igual a ὅ ὃ ὄ.  São todos os elementos que não pertencem ao conjunto B em 

relação ao conjunto A. 

Exemplos usando números; 

ὃ ρȟς Ὡ ὄ ρ ὸὩά ὅ ς 

ὅ ρȟς Ὡ Ὀ ρȟςȟσȟτ ὸὩά ὅ σȟτ 

Ὁ ρȟς Ὡ Ὂ ρȟς ὸὩά ὅ   

 

Atividades: 
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1-(PUC-Rio-2005) Numa pesquisa de mercado, verificou-se que 15 pessoas utilizam pelo menos um 

dos produtos A ou B. Sabendo que 10 dessas pessoas não usam B e 2 pessoas não usam A. Qual é o 

número de pessoas que utilizam A e B? 

a)0.  b)2.  c)3.   d)4.  e)5. 

2-(ENEM 2020) Um grupo sanguíneo, ou tipo sanguíneo, baseia-se na presença ou ausência de dois 

antígenos, A e B, na superfície das células vermelhas do sangue. Como dois antígenos estão 

envolvidos, os quatro tipos sanguíneos distintos são 

¶ Tipo A: apenas o antígeno A está presente; 

Å Tipo B: apenas o ant²geno B est§ presente; 

Å Tipo AB: ambos os ant²genos est«o presentes; 

Å Tipo O: nenhum dos ant²genos est§ presente. 

Foram coletadas amostras de sangue de 200 pessoas e, após análise laboratorial, foi 

identificado que em 100 amostras está presente o antígeno A, em 110 amostras há presença do 

antígeno B e em 20 amostras nenhum dos antígenos está presente. 

Dessas pessoas que foram submetidas à coleta de sangue, o número das que possuem o tipo 

sanguíneo A é igual a 

a)30.  b)60.  c)70.  d)90.  e)100 
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6.3. Relatório; 

Encontro 2 12/03/2022 

Relatório 2 - Sala A103 

Grupo de estagiários: André Luiz Z. da C.; Cleison Sotel; William Pinheiro 

 No dia 12 de março de 2022, no período da manhã, foi realizado o segundo 

encontro do Promat. Tivemos a participação de alguns alunos que não estavam no 

primeiro encontro, e que se sentiram um pouco deslocados, pois perderam as 

apresentações e a aula anterior. Compareceram 13 dos 20 que vieram no primeiro 

encontro, cinco participaram pela primeira vez, e duas alunas entre eles não estavam 

inscritas em nossa sala. Nesse encontro, eles foram separados em grupos de cinco 

ou seis.  

O conteúdo da aula, foi potenciação, radiciação e conjuntos. No primeiro 

momento da aula, resolvemos as três questões que faltavam da semana passada 

sobre razão e proporção, e então começamos a trabalhar com potenciação e 

radiciação.  

Iniciamos propondo um jogo da velha, em que eram apresentadas operações 

de potenciação e radiciação nas lâminas do Power Point. Os grupos de seis foram 

separados em subgrupos de três, e os grupos de cinco em subgrupos de dois e três 

estudantes. Conforme eram apresentadas as operações, se um determinado 

subgrupo acertasse suas resoluções, eles poderiam marcar com um x ou bolinha no 

cardinal que eles haviam construído.   

Notamos uma grande dificuldade dos alunos em realizar as operações, como 

em realizar a potência dá potência ou fazer a multiplicação de raízes, mas apesar de 

ficarem meio perdidos, eles mostram o desejo de querer realizar essas operações e 

se puseram a fazê-las com nosso auxílio. As primeira duas perguntas trabalhavam a 

potenciação de uma potência, e foram as que eles mostraram uma maior dificuldade, 

porque não lembravam como usar a propriedade. Através de questionamentos e 

exemplos auxiliares, os alunos conseguiram resolvê-las e mostraram uma maior 

facilidade posteriormente com as operações de potenciação. Nas perguntas quatro e 

seis sobre radiciação, eles mostraram uma dificuldade para prosseguir com a 

resolução, porque essas perguntas trabalhavam com a raiz de uma raiz e 
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multiplicação de raízes, mas depois darmos um tempo maior para resolução e 

explicarmos algumas dúvidas sobre o modo que estavam resolvendo, conseguiram 

produzir caminhos de resolução, como resolver a raiz de dentro e depois seguir para 

a exterior. Os vencedores, decidimos premiá-los com doces que havia sobrados do 

encontro anterior. Foi programado 40 minutos para essa atividade, mas levou entorno 

de 60 minutos para concluirmos. Nesse jogo, pudemos perceber como eles entendiam 

e calculavam a potenciação e radiciação, identificamos seus principais obstáculos e 

conseguimos orientá-los devidamente. Sentimos que após nossas explicações, os 

alunos que apresentavam dúvidas conseguiram compreender as operações e seguir 

com suas resoluções, mostrando um desenvolvimento da aprendizagem. 

Em seguida, passamos para a exposição das propriedades das potências, 

através das lâminas. Apresentamos a definição desses dois conteúdos e explicamos 

suas propriedades, convidando sempre a interação dos alunos. Íamos questionando 

sobre cada passo, buscando sempre justificar para eles o porquê cada uma é válida. 

O objetivo é que possam não decorar cada propriedade, nem mesmo criar ou manter 

macetes trazidos recorrentemente em mídias sociais, mas que entendam o porquê de 

cada propriedade. Provavelmente assim o aluno conseguirá até mesmo ir além do que 

está sendo exposto e, aplicar essa compreensão em outras questões que julgar 

necessário. Feito isto, dispensamos os alunos para o intervalo. 

 Ao voltar do intervalo, concluímos a explicação das propriedades das 

potências, incluindo a explicação de três casos específicos que julgamos motivo 

recorrentes de erro em diversas situações sendo eles: -a^2  = -(a.a), (-a)^2=(-a).(-a) = 

a.a e 0^0 não existe. Então passamos para as propriedades da radiciação. 

Infelizmente tivemos que deixar esse conteúdo para este momento devido ao atraso 

no tempo. Ele fora planejado para ser abordado antes do intervalo. Na sequência 

explicamos tais propriedades novamente buscando a interação deles para explicá-las, 

além de justificar cada uma, trazendo a definição para que observem o que ocorre a 

cada passo e, por fim, apresentar a propriedade propriamente dita. 

 Para o último momento trabalhamos com Conjuntos. Iniciamos com uma 

proposta de resolução de uma questão do ENEM. Essa questão estava impressa no 

material entregue aos alunos. Nós ficamos auxiliando os grupos na resolução, 

atendendo os que apresentaram dúvidas, sobre interpretação dos dados 

apresentados no problema e ainda se devem somar cada valor ou subtrair, quase 
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sempre sem primeiro buscar interpretar os dados. Após algum tempo prestando ajuda 

aos grupos, seguimos para a correção do problema no quadro.  

O que ocorreu conforme planejamos, seguimos para um questionamento aos 

alunos sobre o que cada um entende por conjunto, houve ausência de exposições dos 

alunos, talvez por conta de timidez, ou receio devido ao fato de estarmos iniciando um 

novo conteúdo. Então, exploramos alguns exemplos de conjuntos, tentando fazer com 

que entendessem o que significa um conjunto. Então voltamos para a apresentação 

das lâminas, nas quais destacamos e explicamos cada peculiaridade de cada 

conjunto, a partir de exemplos. Mostramos a ideia de conjunto unitário, vazio, finito, 

infinito e conjunto não ordenado, ainda expusemos de modo formal algumas 

representações de conjuntos. Na sequência as relações entre conjunto foram 

trabalhadas, em lâminas expusemos e explicamos cada relação e operação. Devido 

ao avanço do tempo priorizamos a abordagem dos exercícios. Pedimos que 

pensassem a respeito deles e, se pudessem, os resolvessem para o próximo 

encontro. 

 Neste encontro já percebemos que estávamos mais tranquilos em relação ao 

anterior, o que ficou perceptível na clareza com que fomos expondo as ideias. 

Notamos que os alunos também estavam nesta situação, mais à vontade talvez 

devido a ser o segundo encontro que se fez no ambiente. Contudo, tivemos novos 

alunos, que não estiveram presentes no primeiro encontro e que ainda pareciam 

deslocados.  

Não podemos deixar de lado as considerações que as orientadoras nos 

apresentaram, sempre buscamos segui-las e, já neste encontro, tentamos nos 

adequar e, notamos avanços pessoais: como sempre usar o apagador, alinhar o traço 

da fração com o sinal da igualdade, falar voltados para os alunos e apresentar o 

conteúdo com mais segurança. Embora ainda tenhamos muito que aprender, estamos 

dispostos a isto. 
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7. Encontro 3: Plano de aula; 

3º Encontro - 19 de março de 2022 

Público-Alvo: Alunos do Ensino Médio da Rede Pública de Ensino ï NRE 

CASCAVEL, inscritos no projeto. 

Conteúdos: Polinômios; produtos notáveis e fatoração algébrica. 

Objetivo geral: Compreender e desenvolver o conceito de polinômio, sua utilização e 

operações. Além da sua relação com a fatoração de expressões algébricas e produtos 

notáveis.  

Objetivos específicos: Objetiva-se que os alunos sejam capazes, ao final dessa 

aula, de: 

¶ Compreender o conceito de monômio e polinômio, suas operações e 

aplicações em problemas matemáticos; 

¶ Calcular o valor numérico de um polinômio; 

¶ Identificar o grau de um polinômio qualquer; 

¶ Fatorar expressões algébricas por evidência de um fator comum e por 

agrupamento. 

¶ Compreender o conceito, visualizar geometricamente, fatorar e aplicar 

produtos notáveis na realização de cálculos.  

Tempo de execução: Um encontro com duração de 200 minutos. 

Recursos didáticos: Notebook, Projetor, Power Point, folhas sulfite. 

 

Encaminhamento metodológico:  

Esse plano de aula busca seguir os processos da metodologia de Ensino-

Aprendizagem-Avaliação através da Resolução de Problemas, com foco em resgatar 

o conhecimento que os alunos adquiriram no ensino básico, incentivar a pesquisa, o 

diálogo e o uso de diferentes métodos de resolução. Por conta do tempo, essa aula 

foi modificada para trabalhar aspectos principais da concepção de Ensino de 

Matemática utilizando a Resolução de Problemas, com os alunos se tornando 
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protagonistas, construtores de seu próprio conhecimento e analisadores de seus 

próprios métodos e soluções. Os estagiários assumirão o papel de orientadores, 

incentivadores, observadores, agindo somente quando a aula se mostrar estagnada.  

Nessa aula, procuraremos negociar a não utilização da calculadora, com o 

objetivo de estimular o cálculo mental e o uso de estratégias que facilitem e agilizem 

os cálculos. Isso se deve ao ENEM e outros vestibulares não permitirem seu uso. 

Utilizaremos o projetor no decorrer da aula para deixá-la mais dinâmica, 

apresentando os conteúdos em lâminas previamente preparadas. A resolução de 

tarefas ou anotações de exemplos será feita no quadro. 

Os alunos serão organizados em grupos de cinco elementos, facilitando o 

atendimento às dúvidas. A primeira folha será entregue após o exercício sobre 

multiplicação de polinômios, antes do intervalo. Já a segunda folha, será entregue no 

momento anterior da atividade sobre polinômios, ao final da aula. 

Introduziremos o conteúdo de polinômios a partir de um problema do ENEM de 

2012 que relaciona o estudo da área do retângulo com as operações de soma e 

multiplicação de polinômios, com o objetivo de explorar os conhecimentos prévios dos 

discentes.  

Conforme vão resolvendo, os estagiários circularão pela sala respondendo 

suas dúvidas com novos questionamentos, como por exemplo, perguntando qual é a 

incógnita da questão, e assim orientando-os no desenvolvimento da tarefa, sem lhes 

dar a resposta. 

 

1ª Atividade introdutória sobre polinômios (25 min)  

Atividade introdutória 1 (15min) 

1) (ENEM - 2012) Um forro retangular de tecido traz em sua etiqueta a informação de 

que encolherá após a primeira lavagem mantendo, entretanto, seu formato. A figura 

a seguir mostra as medidas originais do forro e o tamanho do encolhimento (x) no 

comprimento e (y) na largura. A expressão algébrica que representa a área do forro 

após ser lavado é (5 ï x) (3 ï y). 

Figura 3: Representação de um tecido geométrico. 
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Fonte: https://www.enem.inep.gov.br/ 

 

Nessas condições, a área perdida do forro, após a primeira lavagem, será expressa 

por: 

A) ςὼώ B) ρυ  σὼ  C) ρυ  υώ  D) υώ  σὼ E) υώ 

 σὼ ɀ ὼώ 

Após o tempo proposto de 15 minutos para resolução, convidaremos um aluno 

para explicar sua resolução oralmente, enquanto um estagiário escreverá os passos 

executados, no quadro. Um tempo de 10 minutos será dado para a resolução no 

quadro e discussão do problema.  

 

2ª Exploração de ideias e definição Monômios e Polinômios. (25 min) 

No próximo momento, será feita uma série de perguntas aos alunos para 

introduzi-los ao tema principal da aula e, ajudá-los a relembrar o que aprenderam no 

ensino fundamental. Vale ressaltar que também objetivamos entender a maneira 

como eles compreendem esse conteúdo e, se há uma distinção entre essas ideias. 

Perguntas para os alunos 

1- O que é um monômio?  

2- O que é um binômio e um trinômio? 

3- O que é um polinômio?  

4- Qual é a diferença entre uma expressão algébrica e uma expressão 

numérica? 

A cada pergunta será apresentada a eles uma ideia da real definição, ajustando 

as ideias expostas pelos alunos. 
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Após exporem a maneira que pensam esse conteúdo, formalizaremos a ideia 

de monômios e polinômios, apresentando a eles suas definições e perguntando 

exemplos simples para cada definição. Caso eles não apresentem nenhum exemplo 

usaremos os que estão abaixo. 

Definição Monômio: Um monômio, ou um termo algébrico é toda expressão 

algébrica da forma ὥὼ , sendo ὥ um número real, ὼ  uma variável e ὲ um número 

natural. Um monômio é dividido em duas partes, o número que é chamado de 

coeficiente numérico e a variável ou o produto de variáveis chamados parte literal. 

Divisões por variáveis e, variáveis com expoente fracionário ou negativo, não são 

considerados monômios. 

Figura 4: Composição da potenciação. 

 

Fonte: Autores (2022). 

Exemplos de monômios: 

a)  υὼό     

b)  τυφὦύ    

c)  ρχὼώό    

Exemplos de não monômios: 

a)   d) ὼ 

b) Ѝρπ Ѝυ e) ὼ σ 

c) ὼ ρ 

Definição de polinômios: Uma função polinomial ou simplesmente polinômio, tem 

como forma geral ὖὼ ὥὼ ὥ ὼ Ễ ὥὼ ὥ. Cada termo é um 
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monômio separado por uma operação de soma ou subtração. Polinômios com apenas 

dois termos são chamados de binômios e polinômios com três termos são chamados 

de trinômios.  

O valor numérico do polinômio ὖὼ, para ὼ ὦ é o número que se obtém substituindo 

ὼ por ὦ e efetuando as operações indicadas pela relação. 

Exemplos: 

a) ὖὼ φτὼό  ψὼ    ὖρ φτzρ ψz ρ χς 

b)  ὖώ  ψρ     ὖρσ ψρ 

c)  ὖὼ ςρὼ  ὼ  ς   ὖπ ςρzπ π ς ς 

d)  ὖὼ ὼ ςσὼ ρςὼ ὼ ς ὖρ ρ ςσzρ ρςzρ 

Nesse momento, perguntaremos o que eles entendem por grau de um 

polinômio e, se poderiam dar um exemplo simples de um polinômio e seu grau. Caso 

não apresentem nenhum exemplo, pediremos que tentem identificar o grau dos 

polinômios abaixo. 

Grau do polinômio: O grau do polinômio é dado pelo grau do maior de seus 

monômios, e o grau de um monômio se dará através da soma dos expoentes da parte 

literal desse termo. 

Exemplos: 

a) ὃὼȟώȟᾀ ὼώᾀ ὼ ᾀ ὴέίίόὭ Ὣὶὥό ψ ς υ ρ 

b) ὄὥȟὦȟὧ ὥὦὧὨ ὴέίίόὭ Ὣὶὥό σ ρ ρ ρ 

c) ὅὼ ςρ ὴέίίόὭ Ὣὶὥό ᾀὩὶέ ὥόίðὲὧὭὥ Ὠὥ ὴὥὶὸὩ ὰὭὸὩὶὥὰ 

d) Ὀὼȟώ ὼώ ψὼώὼώ ὸὩά Ὣὶὥό τ ρ σ 

 

3ª Operações com polinômios (40 min) 

Pediremos que deem exemplos de polinômios para escrevermos no quadro, 

para que depois façam a soma e subtração desses exemplos. Caso faltem exemplos, 

usaremos esses abaixo. 

Exemplos: 

a) ὖὼ ὗὼ Ὕὼ ὼ ς ὼ στὼ ω  ὼ συὼ ρρ 
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b) ὖὼ ὗὼ Ὑὼ Ὕὼ ψωὼ ὼ ςχ ὼ ὼ ρτὼ ὼ

ρπσὼ ςὼ ςχ 

Soma e subtração: A soma (subtração) de dois ou mais polinômios é um polinômio 

cujos termos são a soma (subtração) algébrica dos termos semelhantes dos 

polinômios que estão sendo somados (subtraídos). 

Para discutirmos a multiplicação de polinômios, exploraremos um exercício 

envolvendo área. Após o tempo de 10 minutos para a resolução, convidaremos um 

aluno a apresentar sua estratégia de resolução no quadro; caso ninguém se ofereça 

pediremos apenas para falarem como resolveram o exercício. 

Multiplicação: Ela é totalmente fundamentada na propriedade distributiva. Sendo 

necessário multiplicar cada monômio do primeiro polinômio por todos os monômios 

do segundo, observado os sinais dos resultados. 

Exercício: 

Sabendo que a área do retângulo abaixo é de ρς ὧά , calcule o valor do 

comprimento ὼ  

Figura 5: Retângulo para produto da soma. 

 

Fonte: Autores (2022). 

Ao final do exercício sobre multiplicação com polinômios, vamos entregar a 

primeira folha, contendo um resumo da primeira parte. 
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4º Intervalo: (20 min) 

 

5ª Continuação de operações: Operação de divisões (25 min) 

Antes de comentar sobre a divisão de polinômios, vamos começar 

comentando sobre a divisão euclidiana, revendo seus principais elementos como o 

divisor, dividendo, quociente, resto e sua utilização. Tudo com o objetivo de fazer uma 

analogia com a divisão de polinômios que ocorre no mesmo formato. 

Divisão de polinômios: A divisão de polinômios é feita usando o método comum da 

chave, exatamente como ocorre na divisão aritmética. Essa operação é útil para 

descobrir a forma fatorada do polinômio. Devemos dividir um polinômio por um de 

grau menor. 

Exemplo: 

1) Qual é o quociente da divisão polinômio ὖὼ ὼ χὼ ρυὼ ω pelo 

polinômio Ὀὼ ὼ ρ.  

Figura 6: Representação de divisão de polinômios. 

 

Fonte: Autores (2022). 
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Logo, o polinômio ὖὼ pode ser escrito na forma de multiplicação entre o 

polinômio divisor e o polinômio quociente, ὖὢ ὼ χὼ ρυὼ ω ὼ ρ ὼ

φὼ ω. 

 Após esse exemplo, pediremos que falem um polinômio de grau dois e outro 

de grau um para escrevermos no quadro. Eles deverão realizar a divisão entre os 

polinômios sugeridos. Após um breve tempo de resolução, um estagiária iria realizar 

a divisão na lousa. 

 

6ª Fatoração de polinômios. (20 min) 

Fatoração de polinômios: É o processo utilizado na matemática para expressar um 

número ou uma expressão algébrica como produto de fatores. Os principais métodos 

de fatoração algébrica são: fatoração por evidência e fatoração por agrupamento. 

Nesse momento, pediremos que deem dois exemplos de binômios para os 

escrevermos no quadro. Em seguida, perguntaremos à sala se haveria um fator que 

fosse comum entre os binômios e como poderíamos expressar esses binômios com o 

fator comum separado dos demais termos. Nosso objetivo com isso é fazê-los 

perceber a fatoração dos binômios, colocando o fator comum em evidência. 

Fatoração por evidência: Quando existe um fator que se repete em todos os termos 

do polinômio, seja ele apenas um número ou uma letra ou ambos, será colocado fora 

dos parênteses e dentro estará o resultado da divisão da expressão pelo fator comum. 

Exemplos 

a) ρςὼ σὼ tem σὼ como fator comum, então, a forma fatorada seria σὼ τ

ὼ . 

b) χ τωὼ tem χ como fator comum, então, a forma fatorada seria χρ χὼ  

Fatoração por agrupamento: Quando o polinômio possuí fator que não está 

presente em todos os termos, devemos identificar os termos que podem ser 

agrupados por fatores comuns. Nesse tipo de fatoração, colocamos os fatores comuns 

dos agrupamentos em evidência.  

Exercício 

1) Fatore por agrupamento as seguintes expressões algébricas: 

a) ὼ σὼ ὼώ σὼώ 
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b) ὥὦ σὦ χὥ ςρ  

c) ςὼὦρςὼ σὦώ ρψώ 

 

7º Produtos notáveis e sua relação com a fatoração. (35 min) 

Em seguida, com o objetivo de introduzir os produtos notáveis, faremos um 

estudo das áreas de quadrados perfeitos para explorar os produtos notáveis por meio 

de três questões. 

1- Dado o quadrado abaixo, responda: 

Figura 7: Representação produto da soma. 

 

Fonte: Autores (2022). 

a) Qual seria a área do retângulo azul e dos quadrados verde e vermelho? 

b) E a área do quadrado maior? 

c) Como podemos escrever a área do quadrado maior (que contém todos os 

quatro quadriláteros)? 

2- Dado o quadrado abaixo, responda: 

Figura 8: Representação produto da soma pela diferença. 
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Fonte: Autores (2022). 

a) Como seria expresso algebricamente a área do quadrado em verde? Que nome 

recebe essa expressão? 

O questão sobre o produto da soma pela diferença será feito por um estagiário 

em conjunto com a sala. Em seguida, iremos definir os produtos notáveis, e seguir 

com a atividade final.  

 

3- Dado o quadrado abaixo, responda: 

Figura 9: Representação produto da diferença. 

 

Fonte 1: Autores (2022). 

 

a) Como seria expresso algebricamente as áreas verde e roxa?  
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b) Somando essas duas expressões de áreas e aplicando a fatoração, que 

produto obteremos?  

 

Produtos notáveis: São expressões algébricas que aparecem com muita frequência 

no cálculo algébrico. São utilizados no processo de fatoração de polinômios e no 

processo de simplificação deles. Os cinco produtos notáveis mais relevantes são: 

quadrado da soma, quadrado da diferença, produto da soma pela diferença, cubo da 

soma e cubo da diferença.  

Existe uma relação entre os produtos notáveis e a fatoração algébrica, através 

da fatoração, transformamos a expressão algébrica num produto de fatores 

polinomiais. Para determinadas expressões, a fatoração levaria a um produto notável 

e do produto notável podemos escrever a expressão algébrica novamente utilizando 

a propriedade distributiva.  

Quadrado da soma: É a multiplicação de polinômios do tipo ὼ ὥ ὼ ὥ

ὼ ὥ . O nome quadrado da soma é dado porque a representação por potência 

desse produto é ὼ ὥ . Sua expressão algébrica seria ὼ ὥ ὼ ὥ ὼ ςὥὼ

ὥ. 

Quadrado da diferença: É a multiplicação de polinômios do tipo ὼ ὥ ὼ ὥ

ὼ ὥ . Sua única diferença com o quadrado da soma é o sinal negativo no termo 

central. Sua expressão algébrica seria ὼ ὥ ὼ ὥ ὼ ςὥὼ ὥ. 

Produto da soma pela diferença: É o produto notável que envolve um fator binomial 

com uma soma e outro com uma subtração, ὼ ὥ ὼ ὥ. Sua expressão algébrica 

seria ὼ ὥ. 

Nesse momento, antes de aplicar as duas atividades sobre polinômios, vamos 

entregar a segunda lista impressa contendo o resumo dessa segunda parte e os 

exercícios e questões propostas. 

 

8° Atividade sobre polinômios e fatoração (20 min). 

Haverá um tempo de 10 minutos para resolverem. Caso não haja tempo para 

apresentarmos a resolução desse problema, deixaremos para o início da próxima 

aula. Um tempo de 10 minutos será necessário para resolução. 
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1) (Enem - 2010) Um laticínio possui dois reservatórios de leite. Cada reservatório é 

abastecido por uma torneira acoplada a um tanque resfriado. O volume, em litros, 

desses reservatórios depende da quantidade inicial de leite no reservatório e do tempo 

t, em horas, em que as duas torneiras ficam abertas. Os volumes são dados pelas 

funções: 

ὠρὸ  ςυπὸɀ ρππὸ  σπππ e ὠςὸ  ρυπὸ φωὸ  σπππ.Depois de aberta 

cada torneira, o volume de leite de um reservatório é igual ao do outro no instante t = 

0 e, também, no tempo t igual a: 

a) 1,3h b) 1,69h c) 10,0h d)13,0h e) 16,9h 

 

 

Avaliação: 

A avaliação será realizada de forma contínua no decorrer da aula, na qual será 

avaliada a participação dos alunos ao responder os questionamentos realizados pelos 

estagiários, ao darem exemplos e na apresentação de resoluções oralmente ou na 

lousa. 
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7.1. Resoluções das atividades; 

1) (Enem - 2012) Um forro retangular de tecido traz em sua etiqueta a informação 

de que encolherá após a primeira lavagem mantendo, entretanto, seu formato. A 

figura a seguir mostra as medidas originais do forro e o tamanho do encolhimento 

(x) no comprimento e (y) na largura. A expressão algébrica que representa a área 

do forro após ser lavado é (5 ï x) (3 ï y). 

Figura 10: Ilustração do problema. 

 

Fonte: https://www.enem.inep.gov.br/ 

Nessas condições, a área perdida do forro, após a primeira lavagem, será expressa 

por: 

A) ςὼώ B) ρυ  σὼ  C) ρυ  υώ  D) υώ  σὼ E) υώ 

 σὼ ɀ ὼώ 

Sendo 15 a área então devemos retirar desta a área que fica após a lavagem, para 

obter a área perdida, ficando desta forma: 

ρυ  υ ɀ ὼ σ ɀ ώ  

ρυ ɀ ρυ  υώ  σὼ  ὼώ  

 ρυ ɀ ρυ  υώ σὼ ɀ ὼώ  

υώ  σὼ ɀ ὼώ 

Logo υώ  σὼ ɀ ὼώ é a solução 
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1) Sabendo que a área do retângulo abaixo é de ρς ὧά , calcule o valor do 

comprimento ὼ. 

 

 

 

ὃ   ὼ  σ ὼ  ς  ρς 

ὼό σὼ ςὼ φ  ρς 

ὼ  υὼ φ π 

ὼ
υ Ѝυ τz ρz φ

ςz  ρ
 

ὼ 
υ Ѝτω

ς
 

 

ὼϋ 
υ χ

ς
ρ 

ὼό 
υ χ

ς
 φ 

Como x  não pode ser negativo, então x = 1 cm. 

2) (Enem - 2010) Um laticínio possui dois reservatórios de leite. Cada reservatório é 

abastecido por uma torneira acoplada a um tanque resfriado. O volume, em litros, 

desses reservatórios depende da quantidade inicial de leite no reservatório e do tempo 



107 

t, em horas, em que as duas torneiras ficam abertas. Os volumes são dados pelas 

funções: 

ὠρὸ  ςυπὸ ɀ ρππὸ  σπππ e ὠςὸ  ρυπὸ  φωὸ  σπππ 

Depois de aberta cada torneira, o volume de leite de um reservatório é igual ao do 

outro no instante t = 0 e, também, no tempo t igual a: 

a) 1,3h b) 1,69h c) 10,0h d)13,0h e) 16,9h f) 

 

Aqui devemos ver quando uma função será igual a outra assim: 

 

ςυπὸ ɀ ρππὸ  σπππ = ρυπὸ  φωὸ  σπππ 

ςυπὸ ɀ ρππὸ = ρυπὸ  φωὸ 

ρππὸ =   φωὸ  ρππὸ 

ρππὸ ρφωὸ =  π 

ὸρππὸ  ρφω =  π  

como em t=0 já sabemos que serão iguais logo temos que ter: 

ρππὸ ɀ ρφω =0 

ρππὸ ρφω 

ὸ  
ρφω

ρππ
 

ὸ  
Ѝρφω

Ѝρππ
 

ὸ  
ρσ

ρπ
 

Sendo valido apenas o resultado positivo,ὸ  ρȟσὬ 

Alternativa A 
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7.2. Material entregue aos alunos; 

Atividade introdutória sobre polinômios  

1) (Enem - 2012) Um forro retangular de tecido traz em sua etiqueta a informação de que 

encolherá após a primeira lavagem mantendo, entretanto, seu formato. A figura a seguir 

mostra as medidas originais do forro e o tamanho do encolhimento (x) no comprimento e (y) 

na largura. A expressão algébrica que representa a área do forro após ser lavado é (5 ï x) (3 

ï y). 

 

Fonte: https://www.enem.inep.gov.br/ 

Nessas condições, a área perdida do forro, após a primeira lavagem, será expressa por: 

A) ςὼώ  B) ρυ  σὼ  C) ρυ  υώ  D) υώ  σὼ  E) υώ 

 σὼ  ὼώ 

Definição Monômio: Um monômio, ou um termo algébrico é toda expressão algébrica da 

forma ὥὼ , sendo ὥ um número real, ὼ  uma variável e ὲ um número natural. Um monômio é 

dividido em duas partes, o número que é chamado de coeficiente numérico e a variável ou o 

produto de variáveis chamados parte literal. Divisões por variáveis e, variáveis com expoente 

fracionário ou negativo, não são considerados monômios. 

Exemplos de monômios: υὼό,τυφὦύ,ρχὼώό Não monômios:  , Ѝρπ Ѝυ, ὼ ρ, ὼ, 

ὼ σ 

Definição de polinômios: Uma função polinomial ou simplesmente polinômio, tem como 

forma geral ὖὼ ὥὼ ὥ ὼ Ễ ὥὼ ὥ. Cada termo é um monômio separado 

por uma operação de soma ou subtração. Polinômios com apenas dois termos são chamados 

de binômios e polinômios com três termos são chamados de trinômios.  

O valor numérico do polinômio ὖὼ, para ὼ ὦ é o número que se obtém substituindo ὼ por ὦ 

e efetuando as operações indicadas pela relação. 

Exemplos de polinômios: 

a)ὖὼ φτὼό  ψὼ ὖρ φτzρ ψz ρ χς   b) ὖώ  ψρ ὖρσ ψρ c)ὖὼ

ςρὼ  ὼ  ς    ὖπ ςρzπ π ς ς  d) ὖὼ ὼ ςσὼ ρςὼ ὼ ς 

 ὖρ ρ ςσzρ ρςzρ 
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Grau do polinômio: O grau do polinômio é dado pelo grau do maior de seus monômios, e o 

grau de um monômio se dará através da soma entre os expoentes da parte literal desse termo. 

Exemplos: 

ὃὼȟώȟᾀ ὼώᾀ ὼ ᾀ ὴέίίόὭ Ὣὶὥό ψ ς υ ρ 

ὄὥȟὦȟὧ ὥὦὧὨ ὴέίίόὭ Ὣὶὥό σ ρ ρ ρ 

ὅὼ ςρ ὴέίίόὭ Ὣὶὥό ᾀὩὶέ ὥόίðὲὧὭὥ Ὠὥ ὴὥὶὸὩ ὰὭὸὩὶὥὰ 

Ὀὼȟώ ὼώ ψὼώ ὼώ ὸὩά Ὣὶὥό τ ρ σ 

Operações com polinômios  

Soma e subtração: A soma (subtração) de dois ou mais polinômios é um polinômio cujos 

termos são a soma (subtração) algébrica dos termos semelhantes dos polinômios que estão 

sendo somados (subtraídos). 

Multiplicação: Ela é totalmente fundamentada na propriedade distributiva, também conhecida 

como chuveirinho. Sendo necessário multiplicar cada monômio do primeiro polinômio por 

todos os monômios do segundo, observado os sinais dos resultados. 

Exercício 1: 

Sabendo que a área do retângulo abaixo é de ρς ὧά , calcule o valor do comprimento ὼ. 

 

 

 

 

Divisão de polinômios: A divisão de polinômios é feita usando o método comum da chave, 

exatamente como é feito com números inteiros. Essa operação é útil para descobrir a forma 

fatorada do polinômio. Devemos dividir um polinômio por um de grau menor. 

Exemplo: 

Qual é o quociente da divisão polinômio ὖὼ ὼ

χὼ ρυὼ ω pelo polinômio Ὀὼ ὼ ρ.  
Logo, o polinômio ὖὼ pode ser escrito na 
forma de multiplicação entre o polinômio 
divisor Ὀὼ ὼ ρ e o polinômio 

quociente ὗὼ ὼ φὼ ω, mais o resto 
Ὑὼ que nesse caso é zero, 

 ὖὢ ὼ χὼ ρυὼ ω Ὀὼᶻ
ὗὼ Ὑὼ ὼ ρ ὼ φὼ ω π. 
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Fatoração de polinômios: É o processo utilizado na matemática para expressar um número 

ou uma expressão algébrica como produto de fatores. Os principais métodos de fatoração 

algébrica são: fatoração por evidência e fatoração por agrupamento. 

Fatoração por evidência: Quando existe um fator que se repete em todos os termos do 

polinômio, seja ele apenas um número ou uma letra ou ambos, será colocado fora dos 

parênteses e dentro estará o resultado da divisão da expressão pelo fator comum. 

Exemplos: 

c) ρςὼ σὼ tem σὼ como fator comum, então, uma forma fatorada seria σὼ τ ὼ . 

d) χ τωὼ tem χ como fator comum, então, uma forma fatorada seria χρ χὼ  

Fatoração por agrupamento: Quando o polinômio possuí fator que não está presente em 

todos os termos, devemos identificar os termos que podem ser agrupados por fatores comuns. 

Nesse tipo de fatoração, colocamos os fatores comuns dos agrupamentos em evidência.  

Exemplos: 

d) ὼ σὼ ὼώ σὼώ ὼ ρ ώ σὼρ ώ ρ ώ ὼ σὼ 

e) ὥὦ σὦ χὥ ςρ ὦὥ σ χὥ σ ὥ σ ὦ χ 

f)  ςὼὦρςὼ σὦώ ρψώ ςὼὦ φ σώὦ φ ὦ φ ςὼ σώ  

Produtos notáveis: São expressões algébricas que aparecem com muita frequência no 

cálculo algébrico. São utilizados no processo de fatoração de polinômios e no processo de 

simplificação deles. Os cinco produtos notáveis mais relevantes são: quadrado da soma, 

quadrado da diferença, produto da soma pela diferença, cubo da soma e cubo da diferença.  

Quadrado da soma: É a multiplicação de polinômios do tipo ὼ ὥ ὼ ὥ ὼ ὥ .  O 

nome quadrado da soma é dado porque a representação por potência desse produto é 

ὼ ὥ . Sua expressão algébrica seria ὼ ὥ ὼ ςὥὼ ὥ. 

Quadrado da diferença: É a multiplicação de polinômios do tipo ὼ ὥ ὼ ὥ ὼ ὥ . 

Sua única diferença com o quadrado da soma é o sinal negativo no termo do meio. Sua 

expressão algébrica seria ὼ ὥ ὼ ὥ ὼ ςὥὼ ὥ. 

Produto da soma pela diferença: É o produto notável que envolve um fator binomial com 

uma soma e outro com uma subtração, ὼ ὥ ὼ ὥ. Sua expressão algébrica seria ὼ

ὥ. 
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Atividade sore polinômios e fatoração 

1) (Enem - 2010) Um laticínio possui dois reservatórios de leite. Cada reservatório é 

abastecido por uma torneira acoplada a um tanque resfriado. O volume, em litros, desses 

reservatórios depende da quantidade inicial de leite no reservatório e do tempo t, em horas, 

em que as duas torneiras ficam abertas. Os volumes são dados pelas funções: 

ὠρὸ  ςυπὸ ɀ ρππὸ  σπππ e ὠςὸ  ρυπὸ  φωὸ  σπππ 

Depois de aberta cada torneira, o volume de leite de um reservatório é igual ao do outro no 

instante t = 0 e, também, no tempo t igual a: 

a) 1,3h  b) 1,69h c) 10,0h d)13,0h  e) 16,9h 
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7.3. Relatório; 

Encontro 3 19/03/2022 

Relatório 3 - Sala A103 

Grupo de estagiários: André L. Z. da Cruz; Cleison R.Sotel; William F.de O. 

Pinheiro 

No dia 19 de março de 2022, sábado, no período da manhã, foi realizado o terceiro 

encontro do Promat. Tivemos a participação de 19 alunos, com 15 já tendo participado 

em pelo menos um encontro e, outros quatro que vieram ao Promat pela primeira vez 

se sentiram um pouco deslocados no começo, mas foram se acostumando ao longo 

da aula. As carteiras foram organizadas em grupos de cinco, mas houve alunos que 

quiseram trabalhar individualmente. 

Os conteúdo dessa aula foram polinômios, fatoração polinomial e produtos 

notáveis. Nossos principais objetivos para essa aula eram que os alunos 

compreendessem os conceitos de monômio, polinômio, graus, suas operações e 

aplicações em problemas matemáticos. Além de fatorar polinômios por evidência, pelo 

fator comum e por agrupamento. Por fim, também esperávamos que 

compreendessem o conceito, a visualização geométrica, a fatoração e a aplicação de 

produtos notáveis. 

A aula começou às 8 horas e 5 minutos, porque notamos que ainda estavam 

chegando alunos e resolvemos esperá-los. Conforme chegavam, decidimos já 

entregar a primeira folha de resumo que havia sido planejada para ser entregue pouco 

antes do intervalo, essa mudança ocorreu porque pensamos que eles entenderiam 

melhor os conteúdos ao longo das explicações e, também, por acharmos que talvez 

não conseguiriam enxergar bem os textos, atividades e exemplos nas lâminas, por 

conta da claridade. 

No primeiro momento, pedimos que resolvessem um problema do ENEM de 2012 

que relacionava o estudo da área do retângulo com as operações de soma e 

multiplicação de polinômios. Essa atividade tinha como objetivo, avaliar seus 

conhecimentos prévios e suas habilidades de manipulação de polinômios. Tínhamos 

estipulado um tempo de 10 minutos para eles resolverem, mas levou em torno de 15 

minutos, pois alguns alunos ficaram com dúvidas sobre como encontrar a expressão 

que representava a área pedida, ou como se realizava a propriedade da distributiva.  
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Na resolução, foram discutidos três caminhos distintos, dois deles foram 

apresentados por nós, enquanto o outro foi sugerido por uma aluna. Desse método 

apresentado por ela, notamos que sua compreensão sobre o problema foi profunda, 

percebendo que poderia calcular as áreas naquelas regiões e depois apenas retirar 

uma área que estaria sendo somada duas vezes. 

Em seguida, fizemos quatro perguntas referentes ao tema de polinômios para 

introduzi-los ao assunto. Eles não conseguiram pensar numa definição completa 

sobre monômio, mas pelo significado da palavra, sabiam que se referia a algo único. 

Usando exemplos da atividade anterior, conseguimos definir com eles monômios, 

binômios, trinômios e polinômios. Além destes, foi perguntado qual a diferença entre 

uma expressão algébrica e uma expressão numérica, que foi respondida corretamente 

por uma aluna. No próximo momento, comentamos a definição de monômio e 

discutido sobre o que seria o seu grau. Um dos alunos que frequenta o primeiro ano 

do Curso de Matemática, afirmou que o grau se referia ao maior expoente do termo 

algébrico e, quando foi apresentado um monômio com mais de uma variável, 

discutiram sobre qual seria seu grau. Quando explicamos que o grau do monômio é 

dado pela soma dos expoentes da parte literal, os alunos não tiveram mais dúvidas 

sobre graus de polinômios durante a aula, mostrando que compreenderam o 

conteúdo. 

Depois apresentamos a definição de polinômio e do seu valor num determinado 

ponto, o valor numérico. Perguntamos o que eles achavam que seria o grau do 

polinômio, e o mesmo aluno do ensino superior disse que seria o grau do maior 

monômio presente naquele polinômio. Os outros concordaram com ele, mostrando 

que também houve um entendimento mútuo sobre esse conceito. Seguindo para as 

operações de soma e subtração com polinômios, uma aluna que ainda não havia se 

manifestado, afirmou que deveríamos somar os termos semelhantes como sua 

professora uma vez lhe havia dito. Confirmamos sua fala, explicamos que os termos 

semelhantes são aqueles que possuem a mesma parte literal e o mesmo expoente.  

Após explicarmos sobre a definição de multiplicação de polinômios, seguimos com 

um exercício para praticarem. Esse exercício consistia em encontrar o valor de ὼ, 

presente no comprimento e largura do retângulo, conhecendo o valor de sua área.  

Eles tiveram mais facilidade em realizar a distributiva, mas alguns esqueceram a 

fórmula resolutiva da equação do segundo grau ou como utilizá-la. Após os ajudarmos 

a relembrarem, percebemos que alguns já haviam conseguido chegar a resposta, 
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então decidimos começar a resolução. A conselho da professora orientadora, 

resolvemos usando o método da soma e produto, como alternativa para aqueles que 

tinham dificuldade em usar a fórmula resolutiva da equação quadrática.  

Depois da resolução ocorreu o intervalo e retornamos com a aula às 10h10 

minutos. Nesse meio tempo, entregamos a segunda folha de resumo e reiniciamos 

com a explicação da operação de divisão de polinômios usando dois exemplos. O 

primeiro foi apresentado por nós, o que levou à divisão exata e o segundo foi feito a 

partir de dois polinômios sugeridos por eles, o que levou à uma divisão não-exata, por 

conta do tempo, nós resolvemos os dois exemplos.  

Em seguida, trabalhamos com eles a fatoração polinomial fazendo a evidência e o 

agrupamento de fatores. Pedimos que dessem dois exemplos de polinômios 

quaisquer para encontrar os fatores comuns presentes em cada termo, com objetivo 

de introduzir a fatoração por evidência. Uma aluna se mostrou participativa e sugeriu 

os dois polinômios. Após explicar o processo de fatoração por evidência usando os 

exemplos e, explicar a fatoração por agrupamento usando um exemplo presente na 

segunda folha, demos um tempo de 10 minutos para que eles resolvessem o segundo 

exemplo de fatoração por agrupamento. A maioria seguiu o processo que explicamos 

e chegaram à resposta correta, processo de fatoração por agrupamento, outros 

apresentaram erros no durante o processo.  

Após o tempo programado, realizamos a correção do exemplo no quadro e 

começamos a estudar os produtos notáveis. Por conta do tempo, decidimos realizar 

as duas questões desenvolvidas para eles encontrarem da área dos quadrados, o 

quadrado da soma e o quadrado da diferença, junto ainda da questão para o produto 

da soma pela diferença. Era encontrado primeiro a área da região do quadrado maior 

perguntada e depois encontrada a mesma área fazendo a diferença entre a área do 

quadrado maior e as áreas das outras regiões. 

Faltando 15 minutos para às 11h40 min., pedimos que resolvessem a atividade 

final sobre polinômios no final da segunda folha de resumo. Essa atividade consiste 

em encontrar o momento do tempo (em horas) de quando o volume de dois 

reservatórios fosse igual. para isso seria necessário igualar as funções apresentadas. 

Essa atividade foi escolhida porque ela trabalha com a ideia de polinômios e, em certo 

momento, é necessário realizar a fatoração da expressão algébrica de grau três para 

encontrar as raízes.  
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A resolução da atividade será enviada para os alunos pelo grupo do Whatsapp 

para agilizar o tempo da próxima aula. Dúvidas poderão ser respondidas tanto no 

grupo quanto na próxima aula. Analisamos que ao longo da aula conseguimos cumprir 

nossos objetivos propostos. Por meio da participação dos alunos dando exemplos, 

sugestões e, resolvendo os exercícios e problemas, avaliamos que os alunos 

apresentaram um crescimento em relação aos conhecimentos prévios e dificuldades 

mostradas no começo da aula na atividade introdutória. 

Nesse encontro, tivemos a ausência de um companheiro do grupo, mas 

conseguimos administrar a aula. Notamos que precisamos alterar mais nossas aulas, 

alternando atividades e definições, e utilizar as lâminas do Powerpoint e os espaços 

do quadro de maneira mais organizada. Essas modificações podem dinamizar mais 

as aulas. 

8. Encontro 4: Plano de aula; 

4º Encontro - 26 de março de 2022 

Público-Alvo: Alunos do Ensino Médio da Rede Pública de Ensino ï NRE 

CASCAVEL, inscritos no projeto. 

 

Conteúdos:  Equação do 1° grau, sistema de equações lineares e ideia de função do 

1° grau. 

 

Objetivo geral: Revisar o significado de equação, resolver equações algébricas do 

1°grau, sistemas equações lineares e introduzir o estudo de funções.  

 

Objetivos específicos:  Objetiva-se que os alunos sejam capazes ao final dessa aula 

de: 

 Identificar uma equação do 1° grau; 

 Resolver equações do 1° grau, para os mais diversos problemas; 

 Trabalhar com sistemas de equações do 1° grau usando os métodos da adição 

e substituição; 

 Classificar os sistemas de equações lineares; 
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 Compreender a noção de funções, assunto do próximo encontro; 

 

Tempo de execução:  Um encontro com duração de 200 minutos. 

 

Recursos didáticos: Notebook, Projetor, Power Point e lista de exercícios. 

  

Encaminhamento metodológico: 

Esse plano de aula busca seguir os processos da metodologia de Ensino-

Aprendizagem-Avaliação por meio da Resolução de Problemas, com foco em resgatar 

o conhecimento que adquiriram no ensino básico, incentivar a pesquisa, o diálogo e o 

uso de diferentes métodos de resolução. Por conta do tempo, essa aula foi modificada 

para trabalhar aspectos principais da concepção de Ensino de Matemática por meio 

da Resolução de Problemas, com os alunos se tornando protagonistas, construtores 

de seu próprio conhecimento e analisadores de seus próprios métodos e soluções. 

Os estagiários assumirão o papel de orientadores, incentivadores, observadores, 

agindo somente quando a aula se mostrar estagnada. 

Nessa aula, não será permitido o uso de calculadora, devido o Promat ter foco 

no ENEM e outros vestibulares que também têm seu uso restrito. Utilizaremos o 

projetor no decorrer da aula para deixá-la mais dinâmica, apresentando os conteúdos 

em lâminas previamente preparadas. A resolução de tarefas ou anotações de 

exemplos será feita no quadro. 

Essa aula será realizada com o auxílio de um projetor, no qual serão projetadas 

lâminas com as definições presentes no texto abaixo, além das observações e a 

explicação dos métodos de resolução.  

No início da aula, os alunos serão separados em grupos de cinco participantes 

para melhor atendimento às dúvidas. Disponibilizaremos nesse início uma folha 

impressa para cada aluno, com sua frente e seu verso contendo o resumo do conteúdo 

estudado.  
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1° Breve discussão com os alunos sobre o que eles entendem por equação e 

apresentar exemplos de seu uso diário. (15 min) 

Será perguntado aos alunos da sala o que eles entendem por equação e se 

poderiam citar um exemplo de seu uso no cotidiano. 

EXEMPLOS DE USOS DIÁRIOS 

a) O modelo de cobrança do consumo de água que tem custo fixo para uma certa 

quantidade usada, adicionando um valor extra para cada metro cúbico de água 

a mais utilizada (em algumas regiões temos um acréscimo de um percentual 

destinado a esgoto); 

b) O salário de um vendedor que recebe um valor fixo e ganha uma comissão 

percentual por suas vendas; 

c) O lucro de uma empresa que varia de acordo com suas vendas; 

d) Para calcular a área ou volume de objetos é necessário a criação da expressão; 

 

Em seguida, exploraremos a definição formal de equação e suas raízes, além 

de exemplos de sua aplicação diária. 

Definição Equação: Palavra vinda do latim e grego ñEquaò que significa igualdade. 

Definimos equação como uma sentença matemática, composta por um sinal de 

igualdade e duas expressões algébricas, uma em cada lado da igualdade. Cada 

expressão pode ser formada por números e letras; essas letras são chamadas de 

incógnitas, porque representam valores desconhecidos. O objetivo sempre é isolar as 

incógnitas e obter os valores que tornam a igualdade verdadeira, ou seja, determinar 

a solução S ou a raiz da equação. 

 

Após ver a definição de equação, perguntaremos o que entendem por raízes 

de equações, para partir dessas ideias explorando-as.  

Definição Raízes de uma equação: Definimos como raiz de uma equação o valor 

que suas incógnitas assumem de modo que essa equação seja válida perante a 

igualdade. O número de raízes de uma equação é dado pelo grau que ela possui. 

Exemplos 
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a) 2x=10  5 é a raiz da equação, porque 2*(5) = 10 é verdade. 

b) x+1=10 9 é a raiz da equação, por que 9+1=10 é verdade. 

c) x+3=7 5 não é a raiz da equação, por que 5+3=7 é falso. 

 

2° Atividade de apresentação da questão aplicada no vestibular da UFG no ano 

de 2010. (20 min)  

Essa atividade estará na folha impressa distribuída aos alunos. Tem o propósito 

de estimular o aprendizado dos seguintes conteúdos de equações algébricas e para 

verem a forma como são propostos esses tipos de problemas em vestibulares. Um 

tempo de 10 minutos está previsto para eles resolverem. 

Antes da correção, se convidará algum aluno para apresentar sua resolução 

oralmente, também será perguntado se alguém teria feito de maneira diferente. Outro 

tempo de 10 minutos será necessário para explorar a resolução. 

 

Atividade Introdutória 1 

(UFG ï 2010 ï 2° Fase) Uma agência de turismo vende pacotes familiares de 

passeios turísticos, cobrando para crianças o equivalente a  do valor para adultos. 

Uma família de cinco pessoas, sendo três adultos e duas crianças, comprou um 

pacote turístico e pagou o valor total de R$ 8.125,00. Com base nessas informações, 

calcule o valor que a agência cobrou de um adulto e de uma criança para realizar esse 

passeio. 

 

3° Definir o conceito geral de equações do 1° grau e sistemas de equações. (65 

min.). 

A partir da atividade introdutória, vamos agora apresentar a definição de equação do 

1° grau, comentando sobre sua forma, seus coeficientes e incógnitas e termo 

independente. Vamos perguntar do porquê essas equações serem de 1°grau para 

relembrar o conteúdo da aula passada e mostrar exemplos de equações que são e 

não são do 1° grau. 
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Equação do 1° grau: Uma equação do 1°grau (linear), é um tipo de equação da forma 

ὥὼ ὥὼ Ễ ὥὼ ὧ, sendo ὥȟὥȟὥȟȣȟὥ  coeficientes reais, as incógnitas 

ὼȟὼȟὼȟȣȟὼ  e ὧ o termo independente. Além disso, o polinômio que forma as 

expressões tem grau um.  

Exemplos de equações do 1° grau. 

a) τὼ χώ ω   c) ώ ς 

b) ςὼ ρ ς                                         Ä    ὼ ώ ςᾀ σ 

Exemplos de equações que não são do 1° grau. 

a) ὼ ςὼ ς π  c)ὼ ςὼ ὼ π                          Åὼ ώ ς 

b) ίὩὲ ὼ ρ π  d)ὼ ώ ᾀ 

 

Em seguida, vamos para a segunda atividade introdutória que foi escolhida 

para sabermos se os alunos conseguem identificar um problema com sistemas de 

equações lineares e quais os métodos que utilizam para resolver esses tipos de 

tarefas. O tempo dessa atividade é de 15 minutos. Serão convidados dois alunos para 

exporem oralmente suas resoluções, com o propósito de explorar os métodos que 

utilizaram. Outro tempo de 10 minutos para sua resolução e discussão.  

Atividade introdutória 2 

Claudio usou apenas notas de R$ 20,00 e de R$ 5,00 para fazer um pagamento no 

valor de R$140,00. Quantas notas de cada tipo ele usou, sabendo que, no total, foram 

usadas 10 notas? 

 Resolução: 

x = número de notas de R$20,00    y = número de notas de R$5,00 

Equação do número de notas usadas: ὼ ώ ρπ 

Equação da quantidade e valor das notas: ςπὼ υώ ρτπ 

ὼ ώ ρπ
ςπὼ υώ ρτπ
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1- Passo: Aplicando o método da substituição. Na 1° equação, vamos 

escolher isolar o x (lembrando que podemos também escolher isolar o y) 

isolamos o x  

ὼ ρπ ώ 

2- Passo: Substituindo na 2° equação. 

ςπρπ ώ υώ ρτπ com ςππςπώ υώ ρτπ que é igual a ρυώ

φπ. Logo, ώ τȢ 

3- Passo: Substituímos o valor encontrado de y na equação do passo 1.  

ὼ ρπ τ φ . Logo, a solução é 6 notas de R$ 20,00 e 4 notas de 

R$5,00. Ὓ:{(6,4)} 

Representação gráfica 

Figura 11: Gráfico retas solução atividade 

 

Fonte 2: Autores 2022 

 

A partir dos dois métodos que eles apresentaram oralmente, vamos comentar 

ainda mais outros dois métodos para resolver essa mesma atividade, sendo um deles 

o método da tabela. Os alunos serão convidados a apresentar algum método diferente 

desses quatro caso conheçam.  
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Em seguida, vamos usar o Geogebra para explicar que no caso desse sistema, 

o ponto comum dessas duas retas concorrentes é a solução do sistema. Somente 

depois dessa explicação é que falaremos da definição de retas concorrentes e do 

sistema de equações do 1° grau com duas incógnitas, como está abaixo. Retomando 

que em um sistema de equações de duas equações e duas incógnitas, a solução se 

encontra na interseção das duas retas. 

 

Retas concorrentes 

Dadas as retas ὶὩὸὥȡὥὼ ὦώ ὧ π e ὶὩὸὥȡὥὼ ὦώ ὧ π, quando 

se interceptam em um único ponto, dizemos que são concorrentes, isto é, as duas 

retas possuem um único ponto ὼȟώ em comum. 

 

Sistema de equações do 1° grau com duas equações e duas incógnitas 

ὥὼ ὦώ ὧ
ὥὼ ὦώ ὧ

 

Esse é um sistema formado por duas equações do 1° grau do tipo ὥὼ ὦώ ὧ, 

com duas incógnitas, ὼ e ώ. As retas dessas equações quando são concorrentes, 

apresentam um único par de coordenadas ὼȟώ que satisfaz ambas as equações, ou 

seja, é um ponto que pertence as duas retas, representadas pelas duas equações. 

Dizemos que a solução do sistema formado por duas equações do 1° grau é o 

conjunto Ὓȡὼȟώ Ȣ  

 

Método da substituição: Esse método consiste em isolar uma incógnita de alguma 

das equações e substitui-la nas outras equações.  

Método da adição: O segundo método consiste em realizar multiplicação (divisão) de 

todos os termos de uma das equações (ou em mais de uma), de tal modo que, ao 

somar os termos da equação 1 numa equação 2, uma de suas incógnitas fique com o 

coeficiente zero. 
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Método da comparação: O terceiro método consiste em isolar uma mesma incógnita 

em duas equações e igualar esses dois valores.  

 

 

5° Intervalo. (20 min) 

 

6° Resolução dos exercícios e atividade sobre sistemas de equações com três 

equações e três incógnitas. (50 min) 

Após o intervalo, vamos pedir que façam essa atividade da IFPE sobre sistemas de 

três equações e três incógnitas. Esse problema foi modificado para que os alunos 

encontrem valores inteiros na solução. Eles vão poder resolver da maneira que 

acharem melhor, enquanto nós vamos estar caminhando na sala para tirar dúvidas. 

 

Atividade introdutória 3  

(IFPE ï 2012 adaptado) Com a proximidade do final do ano, uma papelaria quis 

antecipar as promoções de material didático para o ano letivo de 2012. Foram 

colocados em promoção caneta, lápis e caderno. As três ofertas eram: 

1) 5 estojo,  4 lápis e 1 caderno por ὙΑυτȟππ. 

2) 1 estojo, 2 lápis e 1 caderno por ὙΑςφȟππ. 

3) 2 estojo, 3 lápis e 1 caderno por ὙΑστȟππ. 

Para comparar os preções unitários dessa papelaria com outras o comércio, o Sr. 

Ricardo calculou os preções de uma caneta, um caderno e um lápis. A soma desses 

preços é: 

A)R$24,00.    B)R$18,00. C)R$16,00. D) R$10,00. E)R$12,00. 

 

Após o tempo, resolveríamos com eles esse sistema no quadro seguindo um 

método qualquer. No próximo momento, comentaremos sobre a definição de sistemas 

de três equações com três incógnitas e daremos mais algumas atividades para fixação 

de ideias.  
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Sistema de equações do 1° grau com três equações e três incógnitas 

ὥὼ ὦώ ὧᾀ Ὠ
ὥὼ ὦώ ὧᾀ Ὠ
ὥὼ ὦώ ὧᾀ Ὠ

 

 Esse é um sistema formado por três equações do 1° grau do tipo ὥὼ ὦώ

ὧᾀὨ, com três incógnitas, ὼ, ώ e ᾀ. Para resolver esses sistemas, procuramos isolar 

uma incógnita de alguma equação e a substituímos nas outras, de modo a trabalhar 

com um sistema de duas equações e duas incógnitas.  

 Dizemos que a solução do sistema formado por três equações do 1° grau é o 

conjunto Ὓȡὼȟώȟᾀ Ȣ  

 

Em seguida, para completar a aula, pediremos que resolvam essas duas 

atividades para fixação do conteúdo. Nós andaremos em volta da sala, observando, 

incentivando e respondendo dúvidas sobre os métodos sendo utilizados. A correção 

será feita por nós no quadro e caso não haja tempo, será enviado no grupo do Whats 

app um vídeo explicando as resoluções. 

 

7ª Atividades de fixação ï Sistemas lineares. (30 min) 

1) Apresente a solução para o sistema abaixo. 

ὼ ςώ ᾀ ρς 
ὼ σώ υᾀ ρ
ςὼ ώ σᾀ ρπ 

 

 

2) (ENEM 2018) Uma loja vende automóveis em N parcelas iguais sem juros. No 

momento de contratar o financiamento, caso o cliente queira aumentar o prazo, 

acrescentando mais 5 parcelas, o valor de cada uma das parcelas diminui R$ 200,00, 

ou se ele quiser diminuir o prazo, com 4 parcelas a menos, o valor de cada uma das 

parcelas sobe R$ 232,00. 



124 

Considere ainda que, nas três possibilidades de pagamento, o valor do 

automóvel é o mesmo, todas são sem juros e não é dado desconto em nenhuma das 

situações. 

Nessas condições, qual é a quantidade N de parcelas a serem pagas de acordo 

com a proposta inicial da loja? 

A)20.   B)24.  C)29.  D)40.   E)48. 

 

8° Resolução dos problemas da lista (25 min) 

1) Apresente a solução para o sistema abaixo. 

ὼ ςώ ᾀ ρς ρ

ὼ σώ υᾀ ρς

ςὼ ώ σᾀ ρπ σ

 

1- Passo: Isolamos uma incógnita entre as três equações  

De (1) isolamos x, ficando ὼ ρς ςώ ᾀ.  

2- Passo: Substituímos o valor da incógnita isolada nas outras duas equações 

de modo a deixá-las como equações com duas incógnitas.  

De (2), temos ρςςώ ᾀ σώ υᾀ ρᵼ υώ τᾀ ρρȢ Agora, de 

(3), ςρς ςώ ᾀ ώ σᾀ ρπᵼ υώ ᾀ ρτ.  

3- Passo: Escrevemos o novo sistema com essas duas novas equações e 

procuramos resolvê-lo novamente com o método da substituição. 

υώ τᾀ ρρ 
υώ ᾀ ρτ

Resolvendo esse sistema encontramos ώ σ e ᾀ ρ. 

4- Passo: Retornamos na equação isolada do passo 1 para descobrir o valor 

da última incógnita.  

Com esses dois valores determinamos o valor de ὼ ρς φ ρ υ. 

Assim a solução é o conjunto formado pelo trio ordenado Ὓ υȟσȟρ Ȣ 

5- Passo: Usando agora o método da adição, multiplicamos a linha um por -1. 

υώ τᾀ ρρ 
υώ ᾀ ρτ

Resolvendo esse sistema encontramos σᾀ σ ᾀ

ρ e υώ ρ ρτ ώ σ. 

Logo, como  ώ σ e ᾀ ρ, temos que ὼ ρς φ ρ υ. 

 



125 

2)(ENEM 2018) Uma loja vende automóveis em N parcelas iguais sem juros. No 

momento de contratar o financiamento, caso o cliente queira aumentar o prazo, 

acrescentando mais 5 parcelas, o valor de cada uma das parcelas diminui R$ 200,00, 

ou se ele quiser diminuir o prazo, com 4 parcelas a menos, o valor de cada uma das 

parcelas sobe R$ 232,00. 

Considere ainda que, nas três possibilidades de pagamento, o valor do 

automóvel é o mesmo, todas são sem juros e não é dado desconto em nenhuma das 

situações. 

Nessas condições, qual é a quantidade N de parcelas a serem pagas de acordo 

com a proposta inicial da loja? 

A)20.   B)24.  C)29.  D)40.   E)48. 

R: O enunciado nos diz que uma loja vende automóveis em N parcelas, chamando de 

ὼ o valor dessas parcelas, podemos escrever o valor o valor total do automóvel como 

sendo ὠὸ ὔὼ, que corresponde a primeira possibilidade de pagamento. A segunda 

possibilidade é se acrescentar cinco parcelas das que já tem N, e pagar R$200,00 

reais a menos do valor das parcelas ὼ, e isso vai ser igual ao valor total do automóvel 

que não mudou, então temos a seguinte expressão ὔ υ ὼ ςππ ὔὼ. A terceira 

possibilidade seria a diminuição de 4 parcelas das que já tem, subindo em R$232,00 

o  valor das parcelas, mas ainda seria igual ao valor total do carro que não mudou, 

temos a expressão ὔ τ ὼ ςσς ὔὼ. Realizando a distributiva em ambos os 

produtos, temos  

ὔὼ ςππὔ υὼ ρπππὔὼ  

ςππὔ υὼ ρπππ 

ὔὼ ςσςὔ τὼ ωςψὔὼ  

ςσςὔ τὼ ωςψ 

Resolvendo o sistema de equações seguindo o método da comparação. 

ςππὔ υὼ ρπππ
ςσςὔ τὼ ωςψ

 

Da primeira equação, isolando x, temos ὼ ςππτπὔ. Da segunda 
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equação, isolando ὼ, temos ὼ ςσςυψὔ. Igualando as equações,  

ςσςυψὔ ςππτπὔ 

τσςρψὔ 

ὔ
τσς

ρψ
ςτ 

Alternativa B. 

 

Avaliação: 

A avaliação será realizada de forma contínua no decorrer da aula, na qual será 

considerada a participação dos alunos ao responder os questionamentos realizados 

pelos estagiários, ao darem exemplos de equações, no desempenho ao longo das 

atividades, apresentando oralmente novos métodos de resolução de sistemas e de 

tarefas.  
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Apêndices: 
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B)  
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8.1. Resoluções das atividades; 

Atividade Introdutória 1 

1- (UFG ï 2010 ï 2° Fase) Uma agência de turismo vende pacotes familiares de 

passeios turísticos, cobrando para crianças o equivalente a 2/3 do valor para 

adultos. Uma família de cinco pessoas, sendo três adultos e duas crianças, comprou 

um pacote turístico e pagou o valor total de R$ 8.125,00. Com base nessas 

informações, calcule o valor que a agência cobrou de um adulto e de uma criança 

para realizar esse passeio. 

Resolução: 

Sendo x o valor da passagem de um adulto teremos a seguinte equação, 

σὼ ςz ὼ ψρςυ. Solucionando a mesma, encontramos ὼ ρψχυ. Logo, 

o adulto paga um valor de R$ 1.875,00 e uma criança pagaria ρψχυ

ρςυπ, o valor de R$ 1.250,00. 

 

 Atividade introdutória 2  

Claudio usou apenas notas de R$ 20,00 e de R$5,00 para fazer um pagamento no 

valor de R$140,00. Quantas notas de cada tipo ele usou, sabendo, sabendo que no 

total foram 10 notas? 

Resolução:  

X = número de notas de R$20,00    Y= número de notas de R$5,00 

Equação do número de notas usadas: ὼ ώ ρπ 

Equação da quantidade e valor das notas: ςπὼ υώ ρτπ 

ὼ ώ ρπ
ςπὼ υώ ρτπ

 

Passo: Aplicando o método da substituição. Na 1° equação, isolamos o x  

ὼ ρπ ώ 

4- Passo: Substituindo na 2° equação. 

ςπρπ ώ υώ ρτπ com ςππςπώ υώ ρτπ que é igual a ρυώ φπ. Logo, 

ώ τȢ 
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5- Passo: Substituímos o valor encontrado de y na equação do passo 1.  

ὼ ρπ τ φ . Logo, a solução é 6 notas de R$20,00 e 4 notas de R$5,00. Ὓ:{(6,4)} 

Atividade introdutória 3 

1- (IFPE ï 2012 adaptado) Com a proximidade do final do ano, uma papelaria 

quis antecipar as promoções de material didático para o ano letivo de 2012. Foram 

colocados em promoção caneta, lápis e caderno. As três ofertas eram: 

4) 5 estojos, 4 lápis e 1 caderno por ὙΑυτȟππ. 

5) 2 estojos, 4 lápis e 2 cadernos por ὙΑυςȟππ. 

6) 2 estojos, 3 lápis e 1 caderno por ὙΑστȟππ. 

Para comparar os preções unitários dessa papelaria com outras o comércio, o Sr. 

Ricardo calculou os preções de uma caneta, um caderno e um lápis. A soma desses 

preços é: 

A)R$24,00.    B)R$18,00. C)R$16,00. D) R$10,00. E)R$12,00. 

 

R: 

Chamando de ὼ o valor do estojo, ώ o valor do lápis e ᾀ o valor do caderno, podemos 

montar o seguinte sistema de três equações e três incógnitas. 

υὼ τώ ᾀ υτ ρ
ὼ ςώ ᾀ ςφ ς

ςὼ σώ ᾀ στ σ
 

Escolhendo resolver pelo método da soma. 

1º Passo: Isolamos uma incógnita entre as três equações  

Devemos isolar uma incógnita para trabalhar com apenas duas. Escolhendo isolar o 

ᾀ na equação (1), temos ᾀ υτ υὼ τώ.  

2º Passo: Substituímos o valor da incógnita isolada nas outras duas equações de 

modo a deixá-las como equações com duas incógnitas.  

ὼ ςώ υτ υὼ τώ ςφ

ςὼ σώ υτ υὼ τώ στ
 

3º Passo: Escrevemos o novo sistema com essas duas novas equações e procuramos 

resolvê-lo agora usando o método da soma. 

ὼ ςώ υτ υὼ τώ ςφ
ςὼ σώ υτ υὼ τώ στ

 



135 

τὼ ςώ ςψ τ
σὼ ώ ςπ υ

 

Escolhendo multiplicar em ambos os lados da equação (5) por -2, com o objetivo de 

zerar a incógnita y. 

τὼ ςώ ςψ
φὼ ςώ τπ

 

φὼ τὼ τπ ςψ 

ςὼ ρς 

ὼ
ρς

ς
φ 

τφ ςώ ςψ 

ςτ ςώ ςψ 

ςώ τ 

ώ ς 

4º Passo: Retornamos na equação isolada do passo 1 para descobrir o valor da última 

incógnita.  

ᾀ υτ υφ τς ρφ 

Conjunto solução S = {(6,2,16)} 

O problema nos pede qual é a soma dos três preços é ὼ ώ ᾀ ςτ, alternativa A. 

 

2) Apresente a solução para o sistema abaixo. 

ὼ ςώ ᾀ ρς 
ὼ σώ υᾀ ρ
ςὼ ώ σᾀ ρπ 

 

R: Apresente a solução para o sistema abaixo. 

ὼ ςώ ᾀ ρς ρ

ὼ σώ υᾀ ρς

ςὼ ώ σᾀ ρπ σ

 

6- Passo: Isolamos uma incógnita entre as três equações  

De (1) isolamos x, ficando ὼ ρς ςώ ᾀ.  

7- Passo: Substituímos o valor da incógnita isolada nas outras duas equações 

de modo a deixá-las como equações com duas incógnitas.  
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De (2), temos ρςςώ ᾀ σώ υᾀ ρᵼ υώ τᾀ ρρȢ Agora, de 

(3), ςρς ςώ ᾀ ώ σᾀ ρπᵼ υώ ᾀ ρτ.  

8- Passo: Escrevemos o novo sistema com essas duas novas equações e 

procuramos resolvê-lo novamente com o método da substituição. 

υώ τᾀ ρρ 
υώ ᾀ ρτ

Resolvendo esse sistema encontramos ώ σ e ᾀ ρ. 

9- Passo: Retornamos na equação isolada do passo 1 para descobrir o valor 

da última incógnita.  

Com esses dois valores determinamos o valor de ὼ ρς φ ρ υ. 

Assim a solução é o conjunto formado pelo trio ordenado Ὓ υȟσȟρ Ȣ 

10- Passo: Usando agora o método da adição, multiplicamos a linha um por -1. 

υώ τᾀ ρρ 
υώ ᾀ ρτ

Resolvendo esse sistema encontramos σᾀ σ ᾀ

ρ e υώ ρ ρτ ώ σ. 

Logo, como  ώ σ e ᾀ ρ, temos que ὼ ρς φ ρ υ. 

 

2) (ENEM 2018) Uma loja vende automóveis em N parcelas iguais sem juros. No 

momento de contratar o financiamento, caso o cliente queira aumentar o prazo, 

acrescentando mais 5 parcelas, o valor de cada uma das parcelas diminui R$ 200,00, 

ou se ele quiser diminuir o prazo, com 4 parcelas a menos, o valor de cada uma das 

parcelas sobe R$ 232,00. 

Considere ainda que, nas três possibilidades de pagamento, o valor do 

automóvel é o mesmo, todas são sem juros e não é dado desconto em nenhuma das 

situações. 

Nessas condições, qual é a quantidade N de parcelas a serem pagas de acordo 

com a proposta inicial da loja? 

A)20.   B)24.  C)29.  D)40.   E)48. 

R: O enunciado nos diz que uma loja vende automóveis em N parcelas, chamando de 

ὼ o valor dessas parcelas, podemos escrever o valor total do automóvel como sendo 

ὠὸ ὔὼ, que corresponde a primeira possibilidade de pagamento. A segunda 

possibilidade é se acrescentar cinco parcelas das que já tem N, e pagar R$200,00 
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reais a menos do valor das parcelas ὼ, e isso vai ser igual ao valor total do automóvel 

que não mudou, então temos a seguinte expressão ὔ υ ὼ ςππ ὔὼ. A terceira 

possibilidade seria a diminuição de 4 parcelas das que já tem, subindo em R$232,00 

o valor das parcelas, mas ainda seria igual ao valor total do carro que não mudou, 

temos a expressão ὔ τ ὼ ςσς ὔὼ. Realizando a distributiva em ambos os 

produtos, temos  

ὔὼ ςππὔ υὼ ρπππὔὼ  

ςππὔ υὼ ρπππ 

ὔὼ ςσςὔ τὼ ωςψὔὼ  

ςσςὔ τὼ ωςψ 

Resolvendo o sistema de equações seguindo o método da comparação. 

ςππὔ υὼ ρπππ
ςσςὔ τὼ ωςψ

 

Da primeira equação, isolando x, temos ὼ ςππτπὔ. Da segunda 

equação, isolando ὼ, temos ὼ ςσςυψὔ. Igualando as equações,  

ςσςυψὔ ςππτπὔ 

τσςρψὔ 

ὔ
τσς

ρψ
ςτ 

Alternativa B. 

 

8.2. Material entregue aos alunos; 

Definição Equação: Palavra vinda do latim e grego ñEquaò que significa igualdade. 

Definimos equação como uma sentença matemática, composta por um sinal de 

igualdade e duas expressões algébricas, uma em cada lado da igualdade. Cada 

expressão pode ser formada por números e letras; essas letras são chamadas de 

incógnitas, porque representam valores desconhecidos. O objetivo sempre é isolar as 
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incógnitas e obter os valores que tornam a igualdade verdadeira, ou seja, determinar 

a solução S ou a raiz da equação. 

Definição Raízes de uma equação: Definimos como raiz de uma equação o valor 

que suas incógnitas assumem de modo que essa equação seja válida perante a 

igualdade. O número de raízes de uma equação é dado pelo grau que ela possui. 

Exemplos 

d) 2x=10  5 é a raiz da equação, porque 2*(5) = 10 é verdade. 

e) x+1=10 9 é a raiz da equação, por que 9+1=10 é verdade. 

f) x+3=7 5 não é a raiz da equação, por que 5+3=7 é falso. 

Atividade Introdutória 1 

(UFG ï 2010 ï 2° Fase) Uma agência de turismo vende pacotes familiares de 

passeios turísticos, cobrando para crianças o equivalente a  do valor para adultos. 

Uma família de cinco pessoas, sendo três adultos e duas crianças, comprou um 

pacote turístico e pagou o valor total de R$ 8.125,00. Com base nessas informações, 

calcule o valor que a agência cobrou de um adulto e de uma criança para realizar esse 

passeio. 

 

Definição ï Equação do 1° grau: Uma equação do 1°grau (linear), é um tipo de 

equação da forma ὥὼ ὥὼ Ễ ὥὼ ὧ, sendo ὥȟὥȟὥȟȢȢȢȟὥ  os 

coeficientes reais, as incógnitas ὼȟὼȟὼȟȢȢȢȟὼ  e ὧ o termo independente. Além 

disso, o polinômio que forma as expressões tem grau um.  

Exemplos de equações do 1° grau. 

c) τὼ χώ ω ὦςὼ ρ ς ὧ ώ ς        Ä    ὼ ώ ςᾀ σ 

Exemplos de equações que não são do 1° grau. 

c) ὼ ςὼ ς π  c)ὼ ςὼ ὼ π                          Åὼ ώ ς 

d) ίὩὲ ὼ ρ π  d)ὼ ώ ᾀ 

Atividade introdutória 2  
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Claudio usou apenas notas de R$ 20,00 e de R$ 5,00 para fazer um pagamento no 

valor de R$140,00. Quantas notas de cada tipo ele usou, sabendo que, no total, foram 

usadas 10 notas? 

 

Retas concorrentes 

Dadas as retas ὶὩὸὥȡὥὼ ὦώ ὧ π e ὶὩὸὥȡὥὼ ὦώ ὧ π, quando se 

interceptam em um único ponto, dizemos que são concorrentes, isto é, as duas retas 

possuem um único ponto ὼȟώ em comum. 

Sistema de equações do 1° grau com duas equações e duas incógnitas 

ὥὼ ὦώ ὧ
ὥὼ ὦώ ὧ

 

Esse é um sistema formado por duas equações do 1° grau do tipo ὥὼ ὦώ ὧ, 

com duas incógnitas, ὼ e ώ. As retas dessas equações quando são concorrentes, 

apresentam um único par de coordenadas ὼȟώ que satisfaz ambas as equações, ou 

seja, é um ponto que pertence as duas retas, representadas pelas duas equações. 

Dizemos que a solução do sistema formado por duas equações do 1° grau é o 

conjunto Ὓȡὼȟώ Ȣ  

 

 

Método da substituição: Esse método consiste em isolar uma incógnita de alguma 

das equações e substitui-la nas outras equações.  

Método da adição: O segundo método consiste em realizar multiplicação(divisão) de 

todos os termos de uma das equações (ou em mais de uma), de tal modo que, ao 

Representação gráfica do 

sistema de equações da 

atividade introdutória 2. 

 

O ponto φȟτ é solução do 

sistema, porque satisfaz 

ambas as equações. 
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somar os termos da equação 1 numa equação 2, uma de suas incógnitas fique com o 

coeficiente zero. 

Método da comparação: O terceiro método consiste em isolar uma mesma incógnita 

em duas equações e igualar esses dois valores. 

Atividade introdutória 3  

(IFPE ï 2012 adaptado) Com a proximidade do final do ano, uma papelaria quis 

antecipar as promoções de material didático para o ano letivo de 2012. Foram 

colocados em promoção caneta, lápis e caderno. As três ofertas eram: 

7) 5 estojo, 4 lápis e 1 caderno por ὙΑυτȟππ. 

8) 1 estojo, 2 lápis e 1 caderno por ὙΑςφȟππ. 

9) 2 estojo, 3 lápis e 1 caderno por ὙΑστȟππ. 

Para comparar os preções unitários dessa papelaria com outras o comércio, o Sr. 

Ricardo calculou os preções de uma caneta, um caderno e um lápis. A soma desses 

preços é: 

A)R$24,00.    B)R$18,00. C)R$16,00. D) R$10,00. E)R$12,00. 

 

Sistema de equações do 1° grau com três equações e três incógnitas 

ὥὼ ὦώ ὧᾀ Ὠ
ὥὼ ὦώ ὧᾀ Ὠ
ὥὼ ὦώ ὧᾀ Ὠ

 

Esse é um sistema formado por três equações do 1° grau do tipo ὥὼ ὦώ

ὧᾀὨ, com três incógnitas, ὼ, ώ e ᾀ. Para resolver esses sistemas, procuramos isolar 

uma incógnita de alguma equação e a substituímos nas outras, de modo a trabalhar 

com um sistema de duas equações e duas incógnitas.  

 Dizemos que a solução do sistema formado por três equações do 1° grau é o 

conjunto Ὓȡὼȟώȟᾀ Ȣ  

 

Atividades de fixação ï Sistemas lineares 

1)Apresente a solução para o sistema abaixo. 
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ὼ ςώ ᾀ ρς 
ὼ σώ υᾀ ρ
ςὼ ώ σᾀ ρπ 

 

2) (ENEM -  2018) Uma loja vende automóveis em N parcelas iguais sem juros. No 

momento de contratar o financiamento, caso o cliente queira aumentar o prazo, 

acrescentando mais 5 parcelas, o valor de cada uma das parcelas diminui R$ 200,00, 

ou se ele quiser diminuir o prazo, com 4 parcelas a menos, o valor de cada uma das 

parcelas sobe R$ 232,00. 

Considere ainda que, nas três possibilidades de pagamento, o valor do 

automóvel é o mesmo, todas são sem juros e não é dado desconto em nenhuma das 

situações. 

Nessas condições, qual é a quantidade N de parcelas a serem pagas de acordo 

com a proposta inicial da loja? 

A)20.   B)24.  C)29.  D)40.   E)48. 
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8.3. Relatório;  

Encontro 4 26/03/2022 

Relatório 4 - Sala A103 

Grupo de estagiários: André L. Z. da Cruz; Cleison R. Sotel; William F.de O. 

Pinheiro 

 No dia 26 de março de 2022, sábado, no período da manhã, foi realizado o 

quarto encontro do Promat. Tivemos a participação de 20 alunos, e todos já haviam 

participado em pelo menos um encontro. As carteiras foram organizadas em grupos 

de cinco participantes, mas houve alunos que preferiram trabalhar individualmente. 

Os conteúdos abordados foram: equação do 1° grau, sistema de equações lineares e 

ideia de função do 1° grau. 

 Nossos objetivos eram trabalhar com os alunos o significado de equação. Foi 

perguntado a eles, o que entendem pela palavra ñequa­«oò e, esper§vamos que eles 

contribuíssem com alguma ideia, contudo não sugeriram coisa alguma, provavelmente 

porque era muito cedo, ainda não haviam acordado direito ou estavam inseguros, 

então prosseguimos com a aula. Relembramos que não havia problema se eles 

errassem, sempre que introduzíamos algum conteúdo, perguntávamos o que eles já 

sabiam a respeito, no decorrer da aula tivemos mais participação dos alunos, com 

alguns alunos fazendo asserções às nossas explicações. 

 Após introduzirmos e tentarmos discutir o que são equações e raízes de 

equações, apresentamos algumas atividades. A primeira pedia que os alunos 

descobrissem o preço por pessoa, de um pacote de viagem que fora vendido por 

determinado valor sabendo que foram três adultos e duas crianças. A passagem da 

criança custava dois terços da de um adulto. Alguns alunos tiveram problemas em 

interpretar o enunciado, por isso o lemos com eles, ajudando-os nesta tarefa. A 

maioria conseguiu resolvê-la bem. Então a corrigimos no quadro e, passamos para o 

próximo problema. Nele a exigência era que os alunos descobrissem com quantas 

notas de vinte reais e quantas notas de cinco reais fora paga uma conta de 140 reais 

sabendo que se usaram dez notas para pagar a conta. Os alunos se saíram muito 

bem nessa tarefa e conseguiram resolver por tentativa e erro, eles atribuíram valor a 

uma das incógnitas e a partir daí deduziam o valor da outra, então verificaram se esses 

valores resolviam o problema. Explicamos para eles que esse problema podia ser 
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representado por um sistema de equações lineares, e poderíamos resolvê-los de 

várias maneiras. Houve um grupo ao qual foi mostrado que era possível resolver 

fazendo desenho de notas de dinheiro e atribuindo valor conforme necessidade. Em 

seguida resolvemos no quadro usando uma tabela, montando o gráfico e, mostrando 

que a solução do sistema era o ponto de intersecção das retas correspondentes às 

equações lineares. Os alunos não demonstraram muita reação, mas nos exercícios 

seguintes utilizaram os métodos apresentados. 

 Depois do intervalo foram apresentados os métodos da adição, substituição e 

comparação, para resolução de sistemas lineares. Ficamos atentos para 

questionamentos, alguns alunos fizeram afirmações sobre os métodos, porém não 

pediram por esclarecimento, mas repetiram as explicações que demos como 

confirmação de que entenderam. No restante do tempo os alunos resolveram duas 

questões de vestibular, numa se pedia que descobrisse o valor da soma de três 

produtos, e seu valores erram dados em forma de um sistema linear de três variáveis 

e três equações, no outro problema era apresentado um sistema três por três e 

deveriam encontrar a solução do sistema. Alguns alunos tiveram menos dúvidas, os 

ajudamos na resolução de um sistema linear de ordem 3, após um tempo, o 

resolvemos no quadro. Foi perguntado se alguém gostaria de resolvê-lo, mas, 

ninguém se manifestou. Então mostramos a nossa resolução, ficando somente um 

exercício para ser terminado em casa. 

 Os alunos participaram bem, sempre passamos nas mesas perguntando, se 

tinham alguma dúvida que pudéssemos esclarecer. Eles fizeram todas as atividades; 

até uma dupla que parecia mais alheia ao que acontecia na aula fez as atividades 

propostas. Acreditamos que eles compreenderam as ideias de manipular as 

equações, com objetivo de descobrir o valor das incógnitas. Esperamos que no futuro 

possamos ter oportunidade de relembrar e reforçar os conceitos apresentados. 

 

9. Encontro 5: Plano de aula; 

5º Encontro - 02 de abril de 2022 

Público-Alvo: Alunos do Ensino Médio da Rede Pública de Ensino ï NRE 

CASCAVEL, inscritos no projeto. 
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Conteúdos: Função afim e função composta. 

 

Objetivo geral: Relembrar as propriedades da função afim, suas aplicações e, como 

identificá-las em problemas do cotidiano. Compreender e desenvolver os conceitos de 

funções compostas e funções com várias sentenças. 

 

Objetivos específicos: Objetiva-se que os alunos sejam capazes, ao final dessa aula 

de: 

¶ Compreender, identificar e aplicar a função afim e seus casos particulares; 

¶ Compreender a função composta e organizar suas variações, bem como usá-

la na solução de problemas; 

¶ Expressar a lei de formação de uma função afim a partir de dois pontos 

conhecidos; 

Tempo de execução: Um encontro com duração de 200 minutos. 

Recursos didáticos: Notebook, Folhas Quadriculadas, Projetor, Power Point, Folhas 

Sulfite quadriculadas. 

  

Encaminhamento metodológico:  

Esse plano de aula busca seguir os processos da metodologia de Ensino-

Aprendizagem-Avaliação através da Resolução de Problemas, com foco em resgatar 

o conhecimento que os alunos adquiriram no ensino básico, incentivar a pesquisa, o 

diálogo e o uso de diferentes métodos de resolução. Por conta do tempo, essa aula 

foi modificada para trabalhar aspectos principais da concepção de Ensino de 

Matemática utilizando a Resolução de Problemas, com os alunos se tornando 

protagonistas, construtores de seu próprio conhecimento e analisadores de seus 

próprios métodos e soluções. Os estagiários assumirão o papel de orientadores, 

incentivadores, observadores, agindo somente quando a aula se mostrar estagnada. 

Nessa aula, procuraremos negociar a não utilização da calculadora, com o 

objetivo de trazer um estímulo para o cálculo mental e o uso de estratégias que 

facilitem e agilizem os cálculos. Isso se deve ao ENEM e outros vestibulares não 

permitirem sua utilização. 

Utilizaremos o projetor no decorrer da aula para deixá-la mais dinâmica, 

apresentando os conteúdos em lâminas previamente preparadas. A resolução de 

tarefas ou anotações de exemplos será feita no quadro. 
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Os alunos serão organizados em grupos de quatro ou cinco elementos, 

facilitando o atendimento às dúvidas. Será entregue após o segundo momento a 

primeira lista, frente e verso, contendo todos os problemas para essa aula. A última 

lista, também frente e verso, possuirá o resumo do conteúdo e será entregue antes 

do oitavo momento. 

 

1º Momento: O significado de função e sua definição. (15min) 

No próximo momento, faremos três perguntas aos alunos para relembrá-los de 

assuntos básicos de funções, cada resposta será escrita no quadro. Caso queiram 

fazer alguma modificação no texto escrito a faremos. Um tempo de 10 minutos será 

usado para essa parte. 

Perguntas para os alunos. 

1) O que seria uma função? 

2) Que diferenças podemos notar entre funções e equações? 

3) Numa função, quais seriam as variáveis? 

 

Definição ï Função  

Dados dois conjuntos A e B, uma função Ὢȡὃᴼὄ é uma relação composta por três 

partes: O conjunto A que será o domínio da função ὃ ὈὪ ; O conjunto ὄ que será 

o contradomínio da função ὄ ὅὈὪ ; E uma regra que permite associar todo 

elemento ὼ pertencente ao conjunto A, com um único elemento y pertencente ao 

conjunto B, chamada de Lei de formação. Dentro do Contradomínio existe um 

subconjunto chamado de Imagem da função ὍάὪ , composto por elementos de B 

que se relacionaram com algum valor ὼ do domínio. 

 

Usando o diagrama de flechas, uma função atenderia as seguintes condições: 

1° De todos os pontos do domínio sai uma flecha; 2° De cada ponto do domínio sai 

somente uma única flecha. Ainda com estes diagramas apresentaremos a definição 

apresentadas a eles anteriormente. 

 

Representação dos que seriam funções 
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Figura 12: Figura representação de função diagrama de Venn 

 

Fonte: Autores (2022) 

Figura 13: Representação de função. 

 

Fonte: Autores (2022). 

Representação dos que não seriam funções 
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Figura 14: Representação de não função. 

 

Fonte: Autores (2022) 

Figura 15: Representação não função. 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

2° Momento: Atividade introdutória a função afim. (30min)  

Em seguida, apresentaremos o clássico problema de abastecimento de tanque 

de água que pode ser representado por uma função afim. Exploraremos as 

características do problema, com objetivo de que os alunos percebam as 

características dessa função. Caso não encontrem, iremos destacá-las.  

Durante a execução desta etapa, circularemos pela sala passando de mesa em 

mesa, perguntando aos alunos se tem alguma dúvida e, se necessário, esclarecendo 

suas demandas. Depois resolveremos esse problema pedindo a contribuição por parte 

dos alunos, encorajaremos sua participação, valorizando suas contribuições de forma 

honesta sem constrangê-los, por motivo algum. 

Atividade introdutória 1 

1) Uma empresa produtora de bebida possui um tanque de 5 mil litros de capacidade 

que é abastecido por duas torneiras que juntas tem uma vazão de 8 litros por minuto, 

sabendo que já havia 200 litros no tanque, responda. 
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a) Quanto tempo levará para enchê-lo completamente? 

Esperamos que nesse primeiro questionamento os alunos, percebam a relação 

entre tempo e quantidade de bebida, caso isso não seja percebido, faremos aos 

alunos a seguinte indaga­«o: ñO que muda conforme o tempo passa?ò ou ñSe as 

torneiras estiverem abertas o volume de água vai ser sempre o mesmo?ò. 

b) Se essas torneiras fossem abertas as duas horas da tarde, em que horas o tanque 

estaria totalmente cheio?  

Nesta questão esperamos de deixar mais explicito, a relação de tempo com a 

capacidade. Dos 600 minutos obtidos na alternativa anterior, eles terão que fazer a 

transformação de minutos para horas, resultando em 10 horas, e somar a o horário 

de abertura das torneiras 14+10=24, ou seja, será completamente cheio as 24hrs ou 

00:00hrs. 

c) Construa o gráfico que representa a quantidade de bebida no tanque. 

Aqui um aluno seria convidado para vir desenhar seu gráfico no quadro, caso 

ninguém queira, um estagiário faria o desenho do plano cartesiano e convidaria quem 

quisesse completá-lo. Se ainda assim ninguém se oferecer, desenharemos a o gráfico 

da função.  
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Figura 16: Gráfico atividade 1 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

d) Em que ponto a reta intercepta o eixo ñyò e o que esse n¼mero representa? 

 O objetivo aqui é perceber a condição inicial, e como isso afeta a lei de 

formação da função, ou seja, perceber que quando o tempo é zero já existe uma 

quantidade de bebida no tanque. 

e) Quanto varia a quantidade de bebida no tanque de um minuto para outro? 

Neste item esperamos que se perceba a taxa de variação, com que a 

quantidade de bebida aumenta, conforme o tempo passa. 

Após o tempo para analisarem e resolverem a questão, vamos convidar alguns 

alunos para exporem oralmente a resolução das alternativas. Um tempo de 10 minutos 

será necessário para o término da resolução no quadro e discussões. Adiante, 

explicaremos a definição de função afim, retirando possíveis dúvidas que houvesse. 

 

3°Momento: A definição de função afim e seus casos particulares. (55 min) 

Função afim ou função polinomial de 1°grau ï Uma função Ὢ com domínio nos ᴙ 

e dando resposta também nos ᴙ recebe o nome de função afim quando todo elemento 
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do domínio ὼ ɴ  ᴙ se associar a um único elemento do contradomínio ὥὼ ὦᶰ

 ᴙȟὥ π, simbolicamente é representada por:  

Ὢȡᴙ  ᴙ                           

          ὼ ώ Ὢὼ ὥὼ ὦ
 

  

ὥᶰᴙȟὥ π Ὡ ï ὧὬὥάὥὨέ ὨὩ ὧέὩὪὭὧὭὩὲὸὩ ὥὲὫόὰὥὶ Ὠέ ὫὶÜὪὭὧέ ὨὩ Ὢ 

ὦɴ ᴙ Ὡ ï ὧὬὥάὥὨέ ὨὩ ὧέὩὪὭὧὭὩὲὸὩ ὰὭὲὩὥὶ έό ὴέὲὸέ ὨὩ ὭὲὸὩὶίὩëÞέ ὧέά έ ὩὭὼέ ώ 

ὼ  variável independente 

ώ ὥὼ ὦ ὺὥὶὭÜὺὩὰ ὨὩὴὩὲὨὩὲὸὩ 

  

Existem dois tipos de funções que são casos particulares da função afim, sendo 

elas: função linear e função identidade. Uma função afim pode ser uma dessas 

categorias dependendo dos valores dos coeficientes. Usaremos o exemplo da 

atividade anterior para discutir esses casos. 

 

Identidade: Uma função afim se enquadra como função identidade quando Ὢὼ ὼ, 

isto é, quando o coeficiente angular é igual a um e o coeficiente linear é igual a zero. 

Nessa situação, o gráfico é uma reta passa pela origem (0,0), cortando os quadrantes 

ímpares ao meio. 
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Figura 17: Gráfico função afim 

 

Fonte: Autores (2022). 

Linear: Uma função afim é considerada uma função linear se Ὢὼ ὥὼ, sendo o 

coeficiente angular diferente de zero e o coeficiente linear igual a zero. Nesses casos, 

a reta passa pela origem (0,0). 

Figura 18: Ilustrações de funções afim 

 

Fonte: Autores (2022). 

Note que uma função identidade é um caso específico da função linear, quando ὥ

ρ. 
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Antes do intervalo, vamos apresentar o método para encontrar a lei de 

formação da função afim conhecendo dois pontos, através de um sistema de 

equações. Desse modo, poderão relembrar do conteúdo da aula passada. Em 

seguida, vamos apresentar um exercício contendo o gráfico de uma reta e dois pontos 

por onde ela passa. Daremos tempo de 10 minutos para resolverem utilizando o 

método anteriormente explicado ou algum outro que conheçam. Após esse tempo, 

vamos resolver o exercício no quadro. 

 

Encontrando a lei de formação da função afim por meio de um sistema 

Podemos determinar a lei de formação de uma função afim, conhecendo 

apenas dois pontos ὼȟώ  e ὼȟώ   do plano cartesiano que pertencem a sua reta. 

Sabendo que a função afim é escrita como Ὢὼ ὥὼ ὦ, aplicamos nessa função os 

pontos ὼ e ὼconhecidos e igualamos a seus respectivos valores de y. Teremos um 

sistema de duas equações e duas incógnitas ὥ Ὡ ὦ. 

Ὢὼ ὥὼ ὦ ώ

Ὢὼ ὥὼ ὦ ώ
 

 

Exercício 

1- O gráfico abaixo é de uma função afim que tem Ὢς ρπ e Ὢφ ρψ . 

Sabendo disso, determine a lei de formação dessa função. 
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Figura 19: Gráfico para mostrar lei de formação da reta. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

4° Momento: Intervalo. (20 min) 

 

5°Momento: Equação fundamental da reta (20 min) 

Depois do intervalo, comentaríamos da possibilidade de encontrar a lei de 

formação da função a partir da equação fundamental da reta. Aproveitaremos esse 

momento, para explicar o motivo ὥ se chamar coeficiente angular. 

Encontrando a lei de formação da função afim pela equação fundamental da reta 

Toda reta não-vertical possui uma equação que representa todos os seus 

pontos. Conhecendo dois pontos ὃὼȟώ e ὄὼȟώ pertencentes a essa reta, 

determinamos o coeficiente angular ὥ
 
 . Essa mesma igualdade pode ser 

expressa por ώ ώ ὥὼ ὼ  que é chamada de equação fundamental da 

reta. Conhecendo dois pontos, encontramos o coeficiente angular e aplicando um 

deles na equação fundamental da reta, encontramos a lei de formação da função.  
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A seguinte imagem será utilizada para mostrar esta equação. 

Figura 20: Ilustração de pontos em uma reta. 

 

Fonte: Autores (2022). 

6°Momento: Reutilização de atividade para introduzir função composta. (35 min) 

 

Reutilização da atividade introdutória 1 (15 min) 

Dado o mesmo tanque de 5 mil litros do problema anterior, sendo abastecido pelas 

duas torneiras com 8 litros por minuto, contendo inicialmente 200 litros. Suponhamos 

que a bebida presente no tanque vai ser vendida para uma distribuidora a um preço 

de R$ 4,00 por litro. Sabendo desse novo fato, responda:   

a) Qual vai ser a quantia arrecadada com a venda dos 5 mil litros da bebida? 

b) Escreva a função que determina a quantia a ser arrecadada com a venda da 

bebida a partir do tempo de produção em minutos. 

 

Ao longo da resolução, os estagiários observarão o desenvolvimento dos 

alunos da sala, respondendo d¼vidas atrav®s de questionamentos, por exemplo, ñDe 

que forma podemos relacionar a quantia a ser recebida com a venda com o tempo 

gasto com a produ­«o?ò, ñQuanto est§ para ser recebido de dinheiro depois do 

primeiro minuto de produ­«o?ò. 

Após o término do tempo, serão convidados alguns alunos para exporem suas 

resoluções oralmente. Um tempo de 10 minutos será dedicado para essa resolução 

e, outros 10 minutos ´para a explicação da definição da função composta. 
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Definição ï Função Composta 

Seja Ὂ uma função de um conjunto ὃ em um conjunto ὄ, (Ὂȡὃᴼὄ), e seja Ὃ uma 

função de um conjunto ὄ em um conjunto ὅ, Ὃȡὄᴼὅ. A função composta de Ὃ em 

relação à Ὂ é uma função ὋέὊ de ὃ em ὅ em que a imagem de cada ὼ é obtida pelo 

seguinte procedimento: 

Aplica-se a ὼ a uma função Ὂ, obtendo-se Ὂὼ. 

Aplica-se a Ὂὼ a função Ὃ, obtendo-se ὋὊὼ ὋέὊὼ 

Na função ὋέὊȡὃᴼὅ o domínio da função Ὃ é igual ao contradomínio da função Ὂ e 

ὈέάὊ ὈέάὋέὊ e ὅ ὈέάὋ ὅ ὈέάὋέὊ. Em alguns casos, o contrário 

também pode ser feito ὊέὋ, bem como compor duas funções iguais, isto é, ὊέὊ ou 

ὋέὋ.  

 

Abaixo está a representação da função composta usando o diagrama de 

flechas que usaremos em nossa explicação. Importante falar que ὊέὋὼ e ὋέὊὼ na 

grande maioria das vezes não são iguais. 
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Figura 21: Ilustração de composição de funções 

 

Fonte: Autores (2022). 

8° Momento: Lista de atividades sobre os conteúdos da aula e resolução deles. 

(50 min) 

Entregaremos uma lista com um exercício e três problemas sobre os conteúdos 

tratados, passaremos de mesa em mesa novamente, tirando dúvidas e observando 

suas anotações. Um tempo de 35 minutos será dado para resolverem. 

Em seguida, convidaríamos alguns alunos para exporem suas resoluções 

oralmente, enquanto um estagiário estaria as escrevendo no quadro e corrigindo a 

questão. Um tempo de 15 minutos é separado para essa parte, caso não de para 

terminar as correções nessa aula, será gravado um vídeo da resolução das atividades 

e postado no grupo do Whats app.   

Lista de atividades (35 min) 

1)Dadas as funções Ὢὼ υὼ ρπ, Ὣὼ σὼ ς e Ὤὼ ὼ σ todas com domínio 

e contradomínio igual ao conjunto dos números reais, determine. 

a) ὪέὫ 

b) ὫέὬ 

c) ὪέὬέὫ 

 

2) Uma função afim apresenta os valores Ὢτ τ e Ὢφ ρφ. Sabendo disso, 

determine sua lei de formação. 
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3)(UERJ ï 2014 adaptada) O reservatório A com o volume de 720 litros perde água 

a uma taxa constante de 10 litros por hora, enquanto o reservatório B ganha água a 

uma taxa constante de 12 litros por hora. Sabendo que o reservatório B iniciou com 

60 litros de água. Determine em quanto tempo ambos terão o mesmo volume de água. 

  

 

Avaliação: 

A avaliação será realizada de forma contínua no decorrer da aula, na qual será 

avaliada a participação dos alunos ao responder os questionamentos realizados pelos 

estagiários, ao darem exemplos e na apresentação de resoluções oralmente ou na 

lousa. 
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